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epúdio do Povo Paranaense
aos Traidores Integralistas

0 povo impediu a realização da conven-
ção do P. R. P. — O "complexo da

porta dos fundos"
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*t*fw!ar. «mt inn t-fetire, le i»0
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Regressará hoje à
França o general

Juin
n-r-r.».v.t:» tia)» à rr»--.;». par

I rtatlor *r*rtsvt* — ft*4-t*«*a-a a» «rta aéres» o *r«-re«*al Alph«»e

CiSITIBA, .1 (Do corret-»*-.-
Ot *4*ptos tio senhor

Pise ii',,*>£t> ssKarivdos sob a
7!-:t 4* PRP. t-ttsrttJo levava*-

i •'••!». emtf*. •elíriítísJe' de en»
•• •-»-.•? im na .-onvHsíSo etta»- " tstre Aifwrida deita ca»

slvo de etirepite-a
" •¦-¦¦'-.* de .,r-f-.i;f;.»f-i'-i:i*..

ite -ia povo tn4it»nsdo com
- ,'*.tcittat indiceríss S¦ . èos ro**e* heróis 4* FEB.

X ?:..<.:-,¦> tl* cidade que ot lnte»
*e>-t**f, ces auteot teiapot da at-
itssie da ísKfs-ao, pretendiam

rr-4-la ta tprovincia lnte»
•¦¦ , t-tesda de verdadeira li.»

• invadiu a casa de espe-
• rei» et verdes perrepis-..

. rívara « sus convenflo,
t-iie a tnetma prosse.

restro, tendo é frer.se toSásãct 4o
Etercito. ainda co-r. st ítr.ut dt
practnlta*. t-u* f".fi.i.iwti por*xa»í»o do etti»s«»»i*-«i«> da betta
na-t-latrina ea Et-rop». cttuda-i»
Itt, tlderet tinlversitsricii, nut-ut
sifiude vjnl »«>tjh<t-ai»t repelir tott*
Slcs-siítue a pro\'itxa'*o Iraesrali*.
ta. 'tpultsndo ot **erdes do "Tesino
Avenida.

O «COMPLEXO DA PORTA
DOS FUNDOS»

O Teatro Avenida, «epte íôr.t
alugado para a convenção verde,
pelo capitalista Oscar Shrappe. te-
ve ¦ sua fachada .Unificada, at»
sim corno o teu {niehor. devendo
os pre|ul*os csutadot terem pano*
por aquele espttslnt.- que compro-
meieu.se —¦ -*rts'endo o repudio
do povo á reuniSo dot »!-moldes

auIildSo que Invadiu o í — a arcar com todos os prejulros

•útil», n.i» iaji«.4,i» ~*- i.. I **m*mn nt»if» —• itHitTCtTf«tin »« •**,* tm.ta* tt tjrjtctiM ni,.;.....»
^IssstiX mL^LTm^, *mwúa "•*¦ ***>*** t*™** * * Juin- *M* úo F-!*wío M*,5t at
Sslasdo, Miram pela porta det
fumfct, pertegtiiitn pel» e-till!i*ta,
que o» s-fupsvjt cootetruiodo pe-
Bt-ira» no cano do cspítaktia
Srtríppe. que te etxet-lrava nat
vtòliJuricat do teatto. A paute
fis. * pj-ptiltf evitando o cano
era t-ue o* inte^rsUtiat prttfrf^lja--
luqf.T. akaiHOuo. aiesodo fogo so
tt-es-no, so que os ttu$ octiparttt*.
th.iranj£> como crtant;ai. hsief«m
em reifrads, 13o ao seu coito, em
desabalada csrreir.». .

pendência patrts. ptnida *"¦* marcacla para tu >
Deisamir» mat. mm tes bem £*£' 

» "w^Jt0 8iS'<* m'
ertdeote que s melhor **•¦**¦.*:•*. •",;",
de «u-t-r o sac.lílek» d riSSat-* .
quando se eita ctr. o ttu*i-*coi
tttntrs das fronteiras, a * >uta*
orgsr.liaeL- Assim é «ru* a fu»!
tjíalstu lera I milhSo 1 «' fa
Rofios tistmss de ilr»*íd*.ef«i
tascístat. durante a .< ir. *«; t<.
enquanto que a luta pela expit-!
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O abono de Natal. tto! 
"^m* necessidade sentida por todos nó." «JKfgS. ^ta.dr^

^^Sfimt&St&i^SBStSÈKKttítBÊ^E^Bmmi^*^!*-*-S»»»y!|^**^ifi^«Eflly*t»t**ÍR^t^ . . *• -«"tSttatlttttTts-raa-tta- ***+ *í-.w*fc"SL-JjtjBta

I

LUIZ CARLOS PRESTES
inteeiiatA aspiração 00 runcio- —

VISITOU O EMBAIXADORi^^S^"*^^'1 *r "°* *J*'Í*- pub'ico».e •» "¦»•»- SviSií íTÍ.fesen* respeito procuramos ou- lhadores de todas as categorias teem dl* des Azevedo • Maria Aleaear.
ANTON IO VI LLA - LOBOS Z£?SS» 1SSS reito a ele" - Diversos servidores falam Trif^TJlXP^ÍT

 oser^^c*^^^ reportagem «obre o momentoso l^^SS**m^t^
de toda», assegurou ces•

— Certamento re-rej-rir.as e
nbona de ,4*1.1 este ano Se Km
è Justo parr. nós, 4 claro que oa
fimclonartos públicos o tnosv*
lliadores de todas ar. categorl-J-
tém dlrsito a ele.

assunto
esperar mais nada. Recrimino
entretanto, o fato de haver ver-
baa para embaixadas especiais.

Secretario Oeral do Partido Gc-. .Marque Alcofra. do Ministério
mue-lsta. esteve, ontem pela ma- J da Educação, foi o primeiro ft
nha. em companhia do coman- ((alar a nossa, reportagem. iUlr- Departamento de Correios c Te-
dante Robeno SIrstn. em visita mou-nos ele: ilegrafos. qe- nos disse:
at» embslx-dor do México no Rio j —o abono é uma necesstda- j — Nunc. scnfiios tanta ne»
de Jaencfo. .»r. Antônio Vllla-Lo-! de sentida por todos nos. Na ressldade de um abono comoj-u,, deveriam ser cortaibos. tendo cportunldadc dc man- j situação cm que nos encontra- agora, A vida está mais cara e beneficio do funclonalumoter longa palestra com o repre-, mos. viria bcne.lciar-nos grande ot problema»; aumentam a cada.
rentanle .do governo amigo.; mente, possibilitar á família ri', dia, E' a unlea esperança quel
Aguardando a visita do líder co-; cada ur" de nos um Natal mais nos resta para começar bem o jmunita. também r« encontra- alegre. E' claro que todos o de próximo ano. Ntcasltamos que i
vam na embaixada o gcne-al-br.- s»Jam. e o esperamos coni an- ele venha e que atinja a todos;
gadeiro Armando R. Parreyon. sledade. os cariocas. j *\
-ataehé" militar recím-chegado! Em seguida, ouvimos o sr.'DEVERA' BENEFICfAR TODOS\

REPULSA GERAL
ICONCLUI SA :.<* PAG.i 1T uardo Botelho Cavalcanti, do OS FUNCfONARlOS

Procuramos ouvir & seguir a
sra. Mlreta Bastos, funrlunarla
do IAPTEC que assim respon»
deu & nossa pergunta:

— Já existe precedente no
lnstltu'0 em que trabalho da
concessilo do abono, que viemos

Ainda onte mdenunclambs aqui Deputa**, continuava a enviar 1^^^^.^^^ '

PRESO UM "TIRA" NA
CÂMARA DOS DEPUTADOS

tudo Indica que as coisas contla atl ude Insólita da policia do, para lá os seus "tiras", quando nuarfo ^ N Í0Usr. Lira e Imbassat. que, em a Caia dispõe de sua
policia Interna. ( vcr,a bcncíieiar todos os íuncio

O correspondente de "La Época". fornaIM a Soto Manso, em palestra com
companheiro Ayd ano io Couto Ferraz.

nosso

franco resresnelto ás aetermlna-
çôes do sr. Eurlco Souza Ledo.
l.° Secretario da Câmara dos

0 povo argentino quer ser cada
vez mais amigo do nosso povo
¦^m&mS. DePoi* de ««avistar Prestes, ocorres-
ojomsiiita Luii Manso soto. pondente de LA EPCCA visitou a reda-

S^S»? no woTC ção da TRIBUNA POPULAR — As re*"' comendaçõe8 do general Peron à embai-Miro,
otlslal do Partido Laborlsta, que¦"Vou ri presidência da Repúb'i-'• o íeneral Juan DomingoPeron.

«'•lu o nosso confrade argentl-
Je «numicar-nos que viajaria.centro de poucos dias. para Bue-""¦ Ain- e que. do partida para*• "pitai platina, entrevistaria o
isnador Luís Carlos Prestes, na¦n-nti*. óa onlem, apresentiv.1."••ne o cumprimento dos "ce--"¦mitadoi argentinos - ao mes-•»- tempo oíerecendo-lhe as co-

xada que pariiu em excursão por toda a
America

lunai de "La Época" para dl-
fundir no pais amigo a palavra
e o pensamento do grande 11-
der brasl ciro.

Adiantou-nos o representante
do órgão laborlsta que Prestes
lhe havia feito Interessantes de-

gentina existem ns liberdades
funeiamnntais. Lembrou, tam-
bem, o Secretário Gsral do PCB
as suas pa'.avras relativas ao"Livro Azul" e ás provocações
do Departamento de Estado nor-
tc-americ-ano em sua tentativa

claraçôei a respeito do governo I d*, produziratrltos entre o Brasil
do General Peron, que «abe ter
demoarátlco, desde que na Ar-

^^^D^D
PLANO QÜINQÜENAL NA IUGOSLÁVIA — Fwendo declaraçõe;

• ''""a delegação de íanVlias que foram vitimas do fascismo o
marechal Tito esboçou um plano qulhquer.nl para aumentar trêsrezes a ene gta elétrica e aumentar a produção de ferro e aço
Jja Iugoslávia. Acianla mah a As oclated Press que o Ma-techai Tito declarou quo blllôes e büiôes de "dlnares" serão' °e:tinacla á ccn:truçao do pais.Feição do novo governo fbaííces -- a Assembiéi.i

acionai da França se reunirá na próxima qua' ta feira parn."ger o Eucesror de Bldault na chefia do Governo, informa a•«•oclated peess.
0NGRESSO DO PARTIDO COJeretTNISTA VENEZUELANO •
Reatisou-ie

e a Argentina, manobra impe-
rialista essa que os comunistas
foram os primeiros a desmas-
carar.

Manifestando ieu Júbilo pslo
(CONCLUI NA 2." PAG.)

O projeto de lei remetido pelo
governo ao Poder Legislativo, e
com o qual pretende refoemar

pruria j de"ôpíniio que essa 
'niedVda 

de- j militares. Já caiu. Inclusive, no
ridículo. O mostrengo é um pe-

A "LEI MONSTRO"
- Falam à TRIBUNA POPULAR o an
tropologo Artur Ramos e os escritores

Aníbal M. Machado e Origenes Lessa
Em toda parte e em tedas aa

Os fascistas da ma f*a Rela-
çSo teimam em itmorar a inde-
pendência e a soberania do Po-
der Legislativo, nfio querem
conformar-se coro a exl«t*..r:ia
de uma Casa oide nfio posiam
meter o bedelho Dal uven ln-
s'*tldo em envar seus quadrl
lheiros para viciar os repree-en-
tantes do povo, aco rpanhar"
lhes os movimeftos e fa*.»r um
rela»orlo das luas atlvHiJes. co-
lhendo assim material para os"planos Lira".

Constatando a volta dos be-
legulns á Casa do Povo, o sr.
Eurlco "Souza Leito tom.m novas
e enérgicas providencio.* a fim

l do que suas determinaçóís se-
, Jam cumpridas, tendo mesmo

mandado prender um 'tlia" que
ontem, lá estava. ,>stenslvamen-

Deputado José Maria Crisplm, do
Partido Comunista do Brasil. .

narlos do Distrito Fede. ai
AS VERBAS EXTRAORDI

NARIAS
Prossegulndo, colhemos a opl-

nláo do sr. Paiiio r"tli.elro Ju-
nlor. 6ervidcr do Mínist» io da
Educaçfio. Prestou-nos as se-
guintes declarações:

— Depois das declarações' dc
Ministro da Fazenaa nao posso

daço lneepulto da carta de 37.
é. por con.egulnte, fascista at«4
& medula.

Na Câmara há três correntes:
os que repudiam a -lei monstro",
os que lhe são indiferentes, nada
que endo dizer por enquanto, e
os que a comentam de modo Jo '
coso. Ridículo, puro ridículo,

E fora da Câmara?

clas-ts. a repulea ao mostrengo
é cada ves maior. Os verdade!*
ros democratas se Insurgem con-
.tra mais esse atentado á Conrtl-
tulçfio. o que quer dizer, á de-
mrcracla.

Ontem, por exemplo, tlvemod
oportunidade de ouvir, rápida-
mente, o antropólogo Artur Ra-
mos e os escritores Aníbal M*.
Machado e Oxigene» Les a. As
respostas íoram as cgulntes:

— Este projeto - dl-se-no* Ar-
(CONCLUI NA 3.» PAGINA):

 ¦ I »-»4—»

o Proletariado Para a
a da C.T.B.

Mãrcoã
rP1 tl tf ***&*& Êm mA*mEstruturação Derimtiv

>
Prepara-se a reunião do Congresso para

.«eiis^chetoas 'Xwadès ° dM|a eleição do Conselho de Representantes
— Manifesto ao proletariadoparlamentares.

Certamente o sr. Psrelra Lira
dirá á Imprensa que nao se tra-
tava de um policial, mas de um
Impostor Mas. além de ninguém
acreditar mais em sua-s afínua-
ções, os parlamentares e os Jor-
ralietas acreditados :ia Câmara
estáo fartos de ver ali as conhe-
cldas caras dos beleguins. Indu-
slve s do sinistro PiCiielli. que
ainda ante-ontem ocupava, com
sua turma de espancadores. uma
dependência reservada aos re-
presentantes da imprensa,

E o legulnte o Manifesto Ían-
çado pela C. T. B. ao prole,
tariado e acs organismos sindl-
cais brasileiros:

"Depois do Congresso Sindl-
cal, realizado em setembro do
corrente ano, é, «em dúvida, a
reunião trabalhista do dia 15 de
dezembro próximo a mais im-
portante do quantas se têm rea-
lizado em nosso pais nos últi-
mos tempos.

Criada pela vontade ejcpresss

APROVADO 0 PROJETO QUE ISENTi
DA PU0V.\ ORAL OS ESTUDANTES SUPERIORES

Na sessBo de ontem, no Fali-
cio Tiradentes, logo após a lei-'.ura da ata, o deputado Carlos
.\Ia1i3hella leu uma declaração
da bano?.da comunista de que
eotou a favor da redação final
da proposta orçamentária, com
í propósito de facilitar a nonna-

: .-ção constitucional do país,
itrlbulnáo para tornar o orça-

:".ito uma obra do Consresso
não do Poder Executivo, e es-
rando que no ano vindouro
ssa o Leslslativo "fazer da
jsa lei de meios o plano ad-
Inislrativo uno, universal e es-
eiMalizado que exige nossa
.iria Magna, o progresso e a
»mocracia no Brasil".
As restrições aport-dai na de-

Exército farclsta do Norte, morto num acidente de j .laraçao refeiem-se á nfio dota-
Wa«»»i Sl'suntJo â Associated Press eise fato foi anunclnelc leão de 3 por cento para o pa-0-<*ia("*ia basca em Lake Bucce»»*. nos Estado* unldr» _. I na da Aniazónls a á nâo dlscrl-

A bancada comunista e a proposta orça-
mentária — O deputado Crispim requer
ao Ministério da Aeronáutica informações

sobre os alunos da Escola Técnica
< > de São Paulo -

•""•¦mista
Preecnt

se a se sao inaugural do I Congresso do Partldo Co
ria Venezuela, com a presença de 250 delegados e :•

antes dos partidosia e Estados Unidas.
comunistas de Cuba, Colômbia, C.

—..uo ui.iu.c, O telegrama da A-sxcIated P:<
i a um Kta noticia filz l"6 ° PrlnciPal tema d0 Congru

'R\m ,niti'ide dos comunistas venezuelanos.
tat 

AD° ° M°N^-ENTO DE EMÍLIO MOLA — Os p^
ninút -° movimer*»'- de resistência clandestina da E panha tí!
Uc \n 

m * dC5tn'iram totalmente a estátua do general E.iv
ehefè --' -Ul-ar. tenente de Franco durante a gierra civil
avjirt

mlnaçáo das verbas dos minls-
térlos mllltrres. Outras falhas: a
dotaçSo- de 10 por cento para a
educação não chegou a ser atin-
glda, pesando ainda os minlsté-
rios militares com mais de 50 por
cento da verbr total; o orçamen-
to das autarquias não figura na
lei de meios em causa; o supe-
ravit acusado tem o defeito de
ser fictício, dado que o desequl
ibrio orçamentário resulta da
inflrçio. nâo pod-ndo ser resol-
vido apenas com operações aritr

méticas entre a, receita orçada
e a despesa fixada.

INFORMAÇÕES SOBRE OS
ALUNOS DE AVIAÇÃO

O deputado José Maria Cris-
pim. depois de fuzer várias con-
siderações a respeito da situação
dos alunos ria Escola Técnica
de Aviação de São Paulo, apre-
sentou um requerimerto ao Ml-
nistério da Aeronáutica para que
informe por que cerca de 2.500
aluno» e 3.000 funcionários são
servidüo num íeícltórlo com ca-

pacldade prevista apenas para
4E0 pessoas; que providências
foram tomadas para evitar que
os alunos permaneçam em fi a,
longo tempo, á espera das reíei-
ções; quais a» providências to-
madas para dotar a Escola de
uma praça de esporte: ; quais os
vencimentos dos alunos, nos vá-
rios graus, e a razão dos des-
cantos que tanto os reduzem;
que privilégio gozam os funuo-
nãrlos em detrimento dos a;u-
nos.
SOBRE OS FUNCIONÁRIOS DO

eDCT DE SANTA CATARINA
Em seguida, o deputado José

Crisplm leu um oflclo-circular de ]n.° 235-37, do chefe do Pessoal i
da Diretoria Regional de Santa |
Catarina, do DCT. em que dizia

(CONCLUI NA 3." PAGINA) |

da quase totalidade dot delega,
do» sindical» àquele Congresso,
a Confederação dos Traba hado-
re» do Brasil, mâu grado todos
os entraves que lhe téem pro-
curado opor os falsos lideres
proletários nacionais, acumpll-
ciado» com autoridade» lncapa.
zes de refletir no alcance do mo-
vimento processado e da» van-
tagen» trazida» ao próprio gtj-
vêrno com o contrô e por uma
entidade verdadeiramente pres-
tigiada pela grande massa tra-
balhaelora, a Confederação dos
Trabalhadores d.i Brasil, repeti,
mos. caminha a passos largos
para a consecução definitiva de
seus patr'ó'lcos objetivos.

Ne'a jâ se congregam cente-
nas de organizações sindicais-
todas animada» do firme pro-

póslto de nâo deixar fenecer *
nobre Idéia trazida pela liberta»
ds outorgada em noBia Con»tl-
tuição.

A reunião do dia IS, como A
fácil de adivinhar, vai ser o co-
roamento de nossas resoluções
no grande Congresso de sete o,-
bro. Nela, os delegados de todôa
os Estados discutirão e aprova-
rão os nossos Estatutos <. elege-
rão os órgão» dirigentes deiinl-
tlvo» da grande Central Sindl-
cal, dentro do ambiente pátrio-
tico que tem eempre presidido
todos o» conelave» em que t.
vontade do» trabalhadore», pre-
pondera na exeoução de »eu« le-
gítimo» Ideais.

Os regime» democrático» »ó
poderão sobreviver »e os poderes
púb'icos embasarem os »eu«
mandatos dentro do conceito dar.
liberdades individuais e coleti-.
vas. Quando elas desaparecem,
a Democracia cede lugar ao ar-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

AMANHA, DAS 17 ÀS 22 HORAS

$ Grande Vesperal Dansante
NA CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL

A RUA SANTA LUZIA 305. HOMENAGEM DA «TRI-
BUNA POPULAR» A

AGILDO BARATA
e

PEDRO MOTTA LIMA

Por ocasião da vesperal dançante serão distribuídos os pre-
mios t as medalhas ás células e aos corretores que melhores
colocações conquistaram na venda de ações da TRIBUNA
POPULAR, até o dia 31 de outubro próximo passado. Os
vencedores ou seus representantes devidamente credenciados
devem, pois. comparecer a fim de receber os prêmios a que
fizeram jus. Convitts na portaria deste jornal.
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PROTESTA 0 POVO
CONTRA A LEI MONSTRO

Marcha o proletariado par» «

Ct n*«*»t»«r tJ»s* tSavrtw fra:««*
t-rí-isi, * taa&m* ittmumsi *0
p*ra tt* £M*t***#***. m**m tm
prm pêsmu, mtmm $%* n,
ptvmía m*t% a a*rii#**«!ai*-»
** PeJlumm Htt*m. «a Ut
tt* t>«t*»- «k* t-utapu» um si-
traje a em* Qmimstm. M»
-at,t*m rwRâfáft****)* atina ttptu*
t*rf?i*r,i** da ptm r-rafditt****»

a* tmtttmt «ta gatiaao fm

tuAA a pa^Matta*. t*M.****m
tmm terrart-ft* «**«i.ra * a»**
trtnta -trot**» #e ttt tf* ««aa.
i»»' .* qu*. «-«a «t* nt awl-4*»
gajMrtòfe t *ü.CAin'.u.tli,«*i *
lltti* »*'»«*** 9 d* UtU** Pa*
tn* par* « tmum** «a*» J-**»
l-tnt* tsar-én a. otatt» Pt,*ire
da Hta. -!*»* tfa tm **¦ lt auta
tft roatvtatca d» fU*!rf***

tWWMff 40 04 I * »**<' »
frfttt» * ¦»***» aa* a*»»****** a
««« «.«a* atiitaitctia, «»íi a tia»*«*.-* «t* a» irtitpno iTu*»» %«»•
A '««»-« »t *«***¦«'* aa po4*r.
U*m i.u.a.a» at ta*,*. d» «pt.
tua» * 4* paiarr*. o* pwot **«
tt*m 4* mm*'- d*»íw*»»iíi» tis
frar»«tta d«v»i**t«* qu» (4* **
rw»** «r*»!*. qm* a* a***\-**» tt* fwitwr atanitiraliir* fia
r««f aa* •» ut» 4t»«p»*»»,i« a )-.»
ti.*» f»f*m a wérsta atfei!***.

O e«m*í»»*. a f«-iM**r-** em tt
«> dt(»ftifai» t»ia»!?ri.» **(A d*
t»ii»,.4',*!,«!» «4;,tu) para • ri* a*
õnaJM !* * i«»A ie;« euuSz na»
«te»nai. »(«•» tabif^ítira-ii * (ta-
P»i«* o» pm'.** mait furteMB*
lati * «t* iRiere/w *um »i • par»
a prwttiàílid*, (ura*ir*irma* o
priubírm» d» «iii.itr»;i«a{tú ur.
mMq «ta todra aa i«a--aili*d«'«*
p*** a»*í»n'.t*it»T.rfllti lM!*rfm
p*io r* ptiia è CfrtafAIMtla A»
i* da ***.mSfo* pe*-*. direita da
trata padCaa. p»5o aaptntmlrt
tm-tiiita rjai <f*-Rta«-*s. ftritd-tt
e tttai «aaUnrMtlea » p-te *p.i**-
•Aa viftrti* da ««lírio mnlrno
famtlta. dr*»*» pr»e*'iu*do* na
n.tk->* cana M***r,*- tm *»* **-

o finwror rrana» mtant ea
Atrai M *»'«****> o i*l*»*» •*>• ***«**ini« laUataawt
rtisnmt •fwa»*iAva«»a tot»»** a -o ¦*«*• «t. *Mttoha. Prtt*-
«aa HW» feiaata** d* Itl «t* *** 

^«f^ 
"• 

^* .f±» ,^pot«* «rrlTpÍAUea^ o. tatt,m*a r»»rtiA*»tit»*r*r*i a m*** 4w»-**at»- dmUdatm tu**, pro-. rrr »j B,«itti«f«ra o» »**-»^Tp...» o terita*** «an» -Jaltati. *^'*^ «^ ' 32 rata^SarSaSaeorraiia-Mtttre. "-^-^f^t »***»«* re-rtitmiAnita da
ttacat ft tfl « KMttao, «pj# f... a.4.mml. n. ,•»»»»,.
etsmm um ulimí* a ÍMB» '
«^'riswlltót*»» h* fr*»»»*» taTMatO»
t»4a •,<¦:• rtprrtniania» 4q
pm** ar*»»lltPo, («a» Awrrur
Mar*!?*.**-O OeaalU DtitrtUl dt Atua
ftrarua «to PCO <i. Pauta» |

i**t»*á* *t*a um*** ****«*« «Sa P.
f. »; nio fecam tw tta t**»
itamlt**»» CWtaa tr»»*!»*- *»«»»»

I, om***, 4* 9 vtana«t»tlt5*a'
• mau i» aMtftamaa..*. m íWft*?» ao Pftatstfiia
tt» Câmara Pwífa! * *ef«"R5«
•wrRr«»rm: *U«**arii»?a u ua m

•*tA» da* ttt 6* amparo do poro
* riif.rrm a tua «*»U»«lo,

A c«i(f«*trr»ç*.íi da* T*at»»lh»-
dn?»** d» li,*»*tl na em dt om
aTito de revolta renira • Intro»
ml *A« »r>iir»m 4* um mlninro

lli*fa*a*ta»ai(Tat á tl a* #•**»?.•
«va «a»»*^(i»tt»t*sa w*.*® qut tft**
****, t*m ¦ «<«:•+• dt i* * tt

em «jriaeiaiataaa) onurva da um* Pa»
irt* tp** dt» TK»**»»!*-»» P»*t 6a»
ut**- ema a». vw«í de r»(vr*t*
,«. a q*»*. rtíeftttmentt «a» *»*«»
ptai da itPrapa, Irr4»» «**m *
lasifut da ***** ti:h-** a i- *-'•'-• d*
ij"tii**« t*» n»* ** tatatra «
ia»lir.-*i fi-^fM d* Ttrfllic- d» laiatra» Jd d* N****»»*»»
d* nta,

p»i* c.«at**A9 tStaeuií,* tara»
*t,«sn»; .»» Hamera M« a»M* |»r*>riftatai r*Ur*«-ft Mrp** rmltao n>
iite. |,« aacatarte.* Aniw»a t*ne«
rií-.tiitd* Al»*-**;» »* *** «tan».
j a,,4:..i hirruetv |.* ir:oti»«i«
Odila ItOthal 6*iiait»:i. :* ir^i-
rate**,**

Prcfttei vi.iit..ti , , ,
ICOACtWfdO 0«t tf P401

«o rvatao pai*. * a «acitlarta J-»n
*>.*:,-: ii.-.-: ¦

O «mtMi«*4or Vitl*-tmm. qu*
A uma Hiura d* «:»«•.t» d* *-•¦*-«
na pol'iie* m»»te*.-i». irndo «iro
t«n».l.r d» |t**iiisl;.-» « pitAiícii.
ta da r»-".:* i.- ¦-. -. . *o
.,-.;»: pe urvrtm o* («ritral* Lara*
ro Cartlt.--.ii5 * ai!'» Camirho a o¦¦.-:>.-.¦» «Jatio Uic-icl Airff.*!..
.ín.-.-.ft i..i «o ercreiarto Ctersi
de» PCB a tua latUta-io pala vt-
tl'» <JU* re»ft, ».

Hta a -rriv.^u eonir. o projrto r*. wl%™* T^exrZZta l* mr£
í!,° 41 

^.t^aui2a.l,l**,,rt 
**'" * Drtn0e^h'n«dri M*ata do pr.leiir-adoaprenadr» **«•••*«»¦'• f**^l — ru r.&o írt«»*A que o Dratll p»*-aaa rm r*t P»*-t* * a *qut*l I # ^ i-B||do ^ mt.t M Na.

d-firnio dra i*»-»»im «pítrtd'** rrwr-
IO*. *» PtltOta. (*»» «roaidlo
Ca*»*riira da tm**. )<m Om-
'•ha* d» era*. Rdtrtrw Cavltha***,
míuiim-a* tórsd* «*ífa da UO
aM--(t»l'.rat.

— o mlrUtra «a Juniea rt»*-
mu. m l*v»eo por I» rr»*«dei»*i
de lt»ilrr.í" o tvtfruini* l*¦**.*¦
ma; **4er»*l«tt «to taatafft
»t!3i* tu itist eon*ití««** tis*»*-*-

",te,,í -at»**»
frU

*», ¦ Omq * tmm

ttula ttw»-*tin«i* ititm

O povo argentino.
(CONCLUSÃO DA I!* VAU*

?alio da «ntmitt* com o *rrt»»
dor comunitla. o »r. UU* M«n
• j ttoto «teuníau a* paltirat de
:•-¦-» com » ««fumie «teea-
racáo"

~N.-i-.rs. r*or mo!!.<» neiilnun
pc-drrA produilr»** um totiflr.o
arn.tii i entra a* duai |ranttr«
rtpdbtieat d* Amtrlrs tío t
pol* qu* * i*r*M trsdiclctial de

S [iraElilliES RECUSAM 1 MIMO 1

iirtp«rao «t* «l#*»4a trirmero d»
«*p*»ãiifai * oi-artsfaSi

Cai»»-»! arainlt 4-ae-itiutiia.
-a*nt# a tiitts» *» irat»»ih*49í*»
ttt«*etnt5i A «^t»ii»»U!««a a r«»p-J»'
i* 4*4* peto* mftfwarlrrfea a
«eiutida *mp*ata «t# a«m*t»'*
*iit«»*ni»4a ptüa «ridkaw . «*-¦
«aiwtj a tmm*uSa d* qi»*H-4»-r
*taB»rt»tt». lal <p**l f* tavttUB ftt-
(o anui'.* manta. a*a a almaçta
de «lattm «swardindo a i**.-»»
twitnia-Ao do ctltatto dt» teau*
M,»4i»re* d p**irrtpii;*a rw» la«
o».» c». r?ü,.r * iu» 9 m tepovm
Ttmumtdo,

\M\m. BA Mt. I
itcndtmcntoi *~ Só em ultimo re-
curto o «.lie.-m.iti coletivo

ft.** a r^t»i4*l»rt» d» a****tt*.
d» ymttnu Oftwft»» d» mm*
n t.*.u-***-i*. na «4ii*r,'*.!«**í*.
dl* í.» U-* i-t-Mc W»ti«-4**i.1*
»Mi«-ntiil|la da ftoitífaia d** Tta* ...
^naôu* na indáinn» 4* At* Novoa entendimentoa
talai»* df »^f«*tit» t*«» a pae»

imlio tom * dtrttoita A* f*ndl
t*io pau«tt*l * t«»m a te» H
C«*«t«.

A »iai«iA» d* pr**!4»«il* d*
f»*4Viir*«o M d «Mi *«»!» «m
«^«rpori* a apu-tada »*et m»*n»
ai!4*4» Rnirvurtu». »* r#rm$»»
«vtvtta Ifir ctrU-ta daotn um pm*
ttm** q*mm* * etlo tm***.
om* *»»t«wti**u **»a tttmttm*
tem tt*in«tr«, a tm «* -.*** * tm
pmat*» dmH* «**»*« * aao?a>
ttffiBaa tm aâo tt* t*r rmetiada
o dwidio toiVtuto-

tvttnando ««.i'.iK.*m*«iso «ta d»

ftsr.ir» a aitlHtl* m|!í**i*ttA.*i
tio pf«i4*riie tt* AttttKai» tmt»
dando qm o prtsjdmit da mm*
tiaBff*las*a o i«it*t*»*MiatM* 4*
Dtlet**'t» d» Oi«i*a» PaUiiea *
t$»»nat. u p.-lktai Ht*** p»»« i»
ma* a***,»'.* a um*. Um* p qu*
i»l e«**»tw4» * *tw«sti.eti*.

A policift do ir, Ott»
veira Sobrinho t no

Pn n *r*'***'*!*.*«»»i«>,'!i-,
fl aXtadat «j»*» (*,»*»» f,m

Im, «...«ira a « »,i» ttt**- , -,
«*• S, P»«|-.:- *«», «*»•«*•»,. (a**» **«t a %******. m «.,,* p»r'fir* ttMi.fa-.da »-. -,-
fatie* latMlda* a, tttm pt*ir*i*m p*ttm* # *,«»..».«..« .,
Pata trnita * atlta«tr i»*.,.,,
Ut* *wir,U!,i. *% t*t ... ..
ini» «i*4Mtait» t»r«..,i>, . ,
.-t-ritit» Jir*a»a !*»<«»«»
ma A t*9tn*a* tj***!-.!-
•-«*»? f»*rilN#«t*.t«i« «...
«U a»»*»»»», a. a.,í*, a»a»,
r«*M *. itt>**ea«*-*« «*>.t<.
aülnalwaii,

nu oi.Ttr*io nectmao m*o ¦«*•*-••• a**a««-*'*«-* p**» «***«
AO DlíüilDlO coutnvo i **• VnW ctflir» o aleanla **aafa

-tv* qu» Iam lutar no ir*nfr
oatiaria que Me *« da-eortlna
am ¦•»•»• »* -rt do mimdo
Querem» * luuremoa *tmps**
por um Bra/ll dtme<ralleamti.(e I d*«n* Pefu d um fato qua tlte
fone. rem rxi»-. «ejtm tia* ln- *
(tm*a ou ettcnvM. per om Ba*
«fl eomo o ronha-am t*do- o* qu*
mot*r»ram pela '«a !ndet*-*cdet»-
ela a pr>a «ua liberdade.

Em Discussão, na Comissão
de Finanças, o Abono de Natal

a toao «TTidw do atado, ct- Xratadaa, na Comissão de Transportes, aa
«rtl ou mlllu-r «eti pato at* . . ,. • » Jdia » «t* dtwmbro ***** abo* reivindicações dos motoristas do

Distrito Federal
,l*to t. todo o |»to, em **trtt»demuritratjao «em quatqutt dt*-

«onto. «ot» o tliuto d* -oiiooo de „„,,, $«, flimio* mlnUiAtloa e.
t direito «er* es

títuliro ao* «*J»1do.ta daa *a>
tstqul** ou empresai *dml*ii**»r*.
das peta Unslo.

B" etae o projeto qu» r*x*t>e*i
'lareetr do ar. Mario Br*al *
IOI lido oniem na Oomtattu de
Pirían-as da Câmara.

Da acordo com .-*»« parera» de»
\etn «er pedida* ao Oo****v> tn-
íormaçoe* itobre aa aorni* ne*
caaatiaa «o pagamento do abo*
r.o, a Um de que a Comi** -o
tm.-**, ajulaar tta tUbdldad* da
proposta.

O ar. Secada* VUrva «preíen-
ia um «ubititutito a eUia* qu*
o montante da «cm* requenua
para es**, de.ípcja orçara a mal»
de J-*. mllhô-a de cr«-*.ito«.
•»/.» sua opinião, ca fundo» par»
cVsamemo do abono deveriam
»alr dc» aaidoa da conta-corrcnic
oo Quadros do Pcitoal Pcrma-

na parte telatlta ao p*-«-«l ml
Utar, (Inctuiirt Corpo da Bem-
bel-ot * Poltcl» MlUur» do* fun*
do* de economia dc* mlnUtéri'**
da Ouerra, «Ia Idartriba » da Ar-
an*-".!'»-

Por Am* lubstltullro. O «bom
aoa »rr-.!dnre» pública civis C
mlllures (nâo »lude A* »ut*r*
qul**>. »er* paso tv» mt* de tle-
lembro da «eirulni* ferma: ai CO
pet etnto «obre os vencimento»
para o* que perceberem até 2 mil
crutelro* meti**!*; b) f>0 por
etnto para o* que perceberem
mal» de I mil cruzeiro*. nAo po*
dendo em caso algum aer o abo-
no Inferior ao da alínea "a".

Com a palavra, o depuindo
Cario» Marighella, da bancada
comunista. *e refere A angustioía
«ItuaçAo cm que »e debatem to-
do* ot trabalhado:** do Brasil,

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

da crlie. reiultante da InflaçAo
E* preciso resolver, em definitivo,
ot problemas que nos assober-
bam. lito, porém, nâo pede ter
cbra de tmprovtio. Mi*, en-
quanto Isso, devemos mlncrar a
«ituacAo de apmttra em que »e
encontram. Até o* .ministro* re*
cl-m-m aumento d- «atario.

E havia pouco a Comlsiáo de
PUiança» concede:* morato-la
aos pecuarista*. Assim, apita i-
tava ao tubstitutlvo do «r. s •?»
<J«* Viana a tcgutrite emenda:

"Para atender as deapens di-
corrente» d:ta tl. fica o Oovr-
no autorlsado a contratar ope*
rações de -rédito com o Banco
d- Brasil, as Ciutas Econômicas
a os Initituto» de P.evlde-cla.

O parecer do sr. Mario Brant
foi aprovado e a discussão do
«ubJtitutlvo do ar. Secada» Via-
na. adiada para segunda-feira.

MORATOHIA PARA 03
PECUARISTAS

a patpiU no» coraçtV» do* aot»
povo»: -Tildo no* une. nada om
tapai»".

O JornalitU turitnlino apro
veitou a oportunidade para eo-
munlcar-no* qu* acaba da nar-
ttr de Bueno* Alre» a grande
crt baixada o*m,Utulda de :•-,.»-
Udortt, totdadot a op*jr*rio*
prcldlda pelo tenador fedtral
Diego Lul, Mollrun. Etia im
baixada ,« dlriga primeiro ao
México, para a»«l,lir a ; •••- d-»
Prr»t;lenla M:k-.iel Alemãn e. no
teu re-retto. vuitar* qu**e 16
dt* at Rcpdblca* etntro * «Ul-
americana,» Inclusive o notui
p*l*. Dlt**-not o tr. Lui» Man
*o Soto que o general Peron. ao

' tí-t;«•!.*-te da «rmbalxacU por
St Min-ad*. rc.-;-:i.<¦!-..! •• '.:..

que. em todot ot palx» que vi-
»i!em. digam a verdade a r.**-
peito do »tu geivérno e da vida
do povo arger.i.no na atual)•
dade.

Acentuou o feneral Peron que
o único problema que o teu go-
vérno enlrenu no momento a a
campanha de calunia» e difama.
çOct que certa lmprenia Intere»
tada ••!"... etpalhan.o por todo
o mundo, com o apoio do lm**>erialltmo. Que o teu governo
é eitcnclalmcnte dcmocrAtlco
Que a* eleiçde* crue o levaram
ao governo foram tAo livre, que
ninguém pode ImpugnA-las.

T.itr.bé-i o chefe do governo
»r;*:i-.i:-,r> recomsndou que Io»
sem Informado» a» demal» na-
cor., de que no nal» n&o exltte
nenhum preio acutado de d:lt.
to político nem socla.. Diste Pe.
ron textualmente:

— A Argentina nfto tem. oorno

Vario* e-rad*-*-» t^f*tir**«m ra
fuiar a* al*a»çor* dea -*'-•«*--
O pfdprtt» |iir«ntrríie do ttoü-
eato, Mano») Cart«« Dini*», mm-
im» a ImrwvT-retttflrt* «t* el*t.*.
-Ão «to* etnpresad-tiit. dtranda
que tu iratMlltadfrrr* nfto f-t-1'rr,
. v.-»r f n-.r enquanto aatiardam
um» resulãmrflUçA) de trt. euH»
ptitm nl*» e*(A detrrmlnido,

Quarsio * mun4* ai4»r*-âo. tn»
«Tcrtu a* últlm*» drcl,*** d* «fu**
tlça do 'l r*«»»i»»o. tendrnando
t»Ar|aa lltmaa a efttuatcm o pa-
gamrnio «lo rr*K.u*o remimerado
dnde a data da premutga*!o d*
Cüf.i-.i l:*»t Emretanlo. eurxi-
lou a «••- tpora-Ai» a agir eom cal*
ma e i Míer-çiu no temido de
eUtar qiuiqtíer decti&o prt-cipi.
lad*. c tugrríu que o plenArio
concede»- um praio «te 48 rn-ri»
para que a Dtretona do einiilca-
to, juntamente eom a Comi**Ao
de SaiJrlc*. p-»»* lentar resolver
o impMte. cettwando ttma re

ta Iteitrun llaidaea. ««rm-o ?•»
•ribrua d» Pneu* Br**»t" qu»
*<ít»..,u no iVal «ti» if*(-*;lta u«t
*«u Iifl» m*iMt. o pimirlí» dali'
betou qu* a diretom a. t»mdi
tato oltrte t^ttttiaiamtnte * di*
leçao «1* empre**. ptt*t**.i*ri«t«
gtaatra o lamrniAiel tam. * ta
t>oftn*mrf.io National do Tra-
tisíiri». rt-elsmaruio t puniçlo
para o ai**mao rtaiuta qu* * r*
intidmi* na p Atle* de vieün.
etat eomra o* eperlri»*.

VAilo* a»oct*4i« ptotmaram

2

Não há cabelo ruim...;
^para qorm ««« DtlM,
l \Hl Li tim» IU»
aa eabriat rri-»m. oa».

p-tie»! dt cor.

aBBBB ¦aggtWliH
IND. PE »ERFl'MES VALETE

R. Vicente jooia. lt - RIO :

Atendem os traba-
lhadores em com-
busttveis o pedido
do Sindicato Pa-

tronai
A cn»rret.»n nr. RAt.anros

APELA PA n* A CNIAP OA
CORPORAÇÃO

nunca tove IdCa, expan<iontt
taa. Nada pet> e tu.o oferece. Mal» dr r'nnnrnl» trabalha
Seu» altmentoi para ot pjvo» dorra em "--"f-ta* Comercial» dr
nec«»»itado». tua» fAbrlcai e Bllnrrlri* e «'--nhn-tlrrl» Mine-
•ua» terrat para ot homent de r-l». vl-r-m >n(rm A n-r»»a re-
boa vontade que .A queiram U" dacâo aromp.nhad*» da Comi»

dinheiro ou mercaJo-Ias, a que
estejam sujeitos os pt-cuaristas.

O projeto r*A outras provldcn.

da exigibilidade dn» menciona-
das obr gaçôcs. sem prejuízo do
curso dos juros que hajam tlJO
convencionados, bem como dos
efeitos dos protestos ou da* pe-
nhora», resultantes das ob.lga-
çôes-aludidas, e que tenham sido
p.occõsados a partir de 30 de
agosto d 1915.

£-o bentu.ciado» por eu» lei
ot lnvernlstr.t. o, lnduttriali de
carne, lito é, frigorífico» e char-
queada». Ficam revogado» o»
decreto» 9.6G6 e 9.762.

REIVINDICAÇÕES DOS
MOTORISTAS

COMITÊ METROPOLITANO
teto - JO/H/1916

COMERCIAIMOS - O C.M convoca todo. o» eomttdsr-ot. ml- cias como. por exemplo • sus-

lit-Se. do iSào! M*. A. 15 hora», A ma Cond, da Lagt 25. para í 1 ^fto. em qualquer

lir.ror(i.n(,»,imo »(lvo _
SECRETÁRIOS DE ORC.AfflZAC-AO - O CM. ettmne» et

•rrreln-lo» dc orrj.-inlraç3o dn» Ctlulaa Lal» C-rlo» Pr-»tr». Ped-o E-
resío, Tir*dcn(r», AltrtVo Rodri9*iM. Aní-nlo Tlarjo. Cri»((*no G-rc'a.
Antorrto P-sso» Irmlor. Se(e d* Abril, Falr/lo P«H » T-a-Cf-bri. hoft.

¦-I-*,1J A* 15 horai, A nta C-tutavo tacrrda 19. na S.Q.. a fira dt re-
cche'c~i ai nov-« c»rítira» dr ml!l(nn(e».

C.D. BANGU - rua Cries 101. As 19.30 - O srcrr'*H»do. rfr-
tlvo» « «uplentr» do Distrital, bem 

'como os camari-HM Albrrto José
Fonseca. Valdrmar Gulmaríe» • Amell» Ferreira dt Jeiu». pnra um
|mpnr'*ntr ompllado.

C.D. PONSUCESSO - Avenida do» Drmoerartco» VO. tt 20
fioras - Os secretario» pollttcoi * dt m«s*a « eleitoral de toda» a»
celit'»» do D'strltal para Importante rrunlüo.

C D. NORTE - rua Leopoldo 280. A» 20 hora» — Todoi oi ml-
Iit»n'r* p"ra uma palestra ns »ede do Dljtri'al.

C D. PAVtlNA — Avenida Automóvel Oiibr 5346. As 20 hora,
— Todo, os mllltnnrrí da Célula 22 de Setembro, bem como todoi e»s
rr-1'tt-ntes morariore» em Coelho Neto, para Importantíssima reunlüo A
run O^onr-na 87.

C.D. REALENGO — ru» Marechal Modrstlno 18. casa XPI. és
20 horas — Os secretarloi de organização dr todr<» as células do Dls-
trit-l n fim de receberem as novai carteiras de militantes.

C.D SANTOS DUMONT - rua ConHc de f.anr 25. to 15 ho-
ras — O secretarbdo. efetivo» r iuplentei do Distrital, para uma lm-

porlintr reunlüo no local do costume.
C.D. SAÚDE - ma Pedro Ernesto 19. â» 15 30 - Todns os ml-

|lr«n'cs da Célula Geny Glclser para Importante reunião na sede do
Distrital.

CÉLULA ATOISIO RODRIGUES - nm Conrte de fage 25. At
17 horas — O secretariado de todas as tecçOes da Cclula para Impor-
tan"'«lma reunl.lo.

CÉLULA PEDRO ERNESTO — Avenida Antônio Carlos 201. és
16 horas — .Todos os camaradas que trabalham r se retinrm em Cr.s-
cadura, Irala, T^carenaçiui", M-durrira e M-irrchal Hermes devem eo-i-
parecer A rua Sflo Geraldo 38, sede do Distrital Madureira, a fim dc
ser es'ntfurpdn a ?err.*o F. da Cclula.

CÉLULA TIRADENTES - ma Conde de Lage 25, âs 18.30 -
Todo.» oi militantes para uma assembléia geral.

A Comissão de Finança» apro*
vou um projeto suspendmdo a'A
30 de lulho de 1947 o venclmcn-
to de quaisquer obrigações "ivla
eome.clau e fiacab» pagavei» em trabalhar. Dcteja a paz. par- .*So «te BalaHo* eleita -m .»•
Hinhalm rm m»rr.-iJo-ia.» a oue que .6 na pai a no traba.ii-i «rmblé a rtn Sindicato, a fim de

continuar* teu programa ce en mmu-l-fir qnr o Slndlrate Pa-
grandsclmen.o, para beneficio tronai rr»no-der» rnm om pe-
elo povo. i d'lo de nr"irogacAo nor mais !9

O jornalista Luli Manso Sotr» di-a ao pedido o»e Ihr fAra en-
d.morou-tc em paie»i»a _*.u .caminhado. Jnntamrnte com a
nono companheiro Ajcuno ,i 'libria aprovada p-ia eei-o -.elo.
óou.o POT.Z. redator.chcíe dés- de um aumento de salários rm
to matutino, tendo percorn.u t,.-rarat*r geral,
dependênclai da TRIBUNA PO- | Falando t nossa rtpnrlo»-e. ,
PULAR, maniíc»tanc!o-ie ta*.'.i , °» membro» da CrmPiAo de Sa-
feito por tudo que VIU. larlo» rea'lrmiiram os Irrraos Ca

 ..  Circular dlrlgi-ta A Iodos as-
I Ir»»» r,r,m-»r,nrr»,n-i S' l.l-'OS dO S'lldl:atO, nO ICnll-Uma homenagem... do de w in. „m ta(U m mslJ

{CONCLUSÃO DA l* PAG.* forteme-ití. e aguardarem eom

ÚLTIMOS DIASU!

DO CIRCO
DA ÍIU.LAPA

DO TEATRO GLORIA
**t**M*Ot**l O 1* »

NOVO P*K**CBMIA
HOJE SESSÕES ,
A*»r Jt bota. ¦**/,'-

'iLA-aa»*»»»-..-...^-^*
!*», ,Míi*Mlfit>i'«fí fdaiaMri-4 plw

* D,'.' 
•.¦••:••::-¦

ROLANDO - LOS DANDtS -
MACACO SAMO - UMRA-
J.VltA E MAIS 11 NÚMEROS
PELA!» MJttS PAMOSAS ATRA»-

COES 1NTERNÀOO!<AIS;,ÍI"
." ,'**" .- ;...*.!. H,--.».» **"i

PALHAÇOS 
'¦*;.'¦ 

J

í aVTENÇAOl!!"
i.iii,, — Nova Horário

2 - ULTIMAS VESPEBAIS
INPANnS - »

A» I* * IA »«»»* '¦*•;.:
-.. ..• •,".;'•«',.-.-"'

A' .NOITI* DESPEDIDA 
"tt*JO''

CIRCO COM UMA ÚNICA'
SESSÃO AS 10 HORAS

OS AOtNWS UA C I CANYItAL no UltASIU i...
tf ANDO a reestnttwotAo do nra q%s4m 4* rrafi*-.**!»*». t-t •?
r>etqo*(at earret»»,»' o«i««t a» Centi*» aot de*tti(f!«»o« íartsasm tv.
ferreira, ftefiífa S'fi~>* ttmi Porte*. Pt4>oto Janu* t Oetatu
stm'a. ergu^emiam «» retertdos tenidom qut st taai '",-;-.'.-: ¦.
üBdlisset a» do» (rl-o'o«»r«* do I* C- T. e no mt*-.: . -
t*ner*t e*tq*e4i*t Itl Uo sti.iiteru tle .'tatus* t aqutíti m
*e*tf(!fo. çsiírf*a a fãifa i*t*4l*M'at*da, tttlutmmeutf m •
drtmiedo /*rsj*.t*i» pire* renetru jo apreieafen d Cemtve
teto. ioò o numero 119, Ontem atada, a rne-aia eo«in4<» ttr »,••
ra* tta S F, C. e. q*e tttete na Ca«are tf*» Vtputeá . rei
-edaçáa e. pai fali-tttedw da TltlUVNA POPULAn. ços.'? raí
at ttm* fcfejo» para tv raparw*f<r» ítor»*. dt fi fctwai. no -hs
Petãito Tira-*f«(M. p*'* *t entendi.tm tom ot aladtát» j*?}*-»*!
teiti tof>*e o eadaneRfo do projeto e"t qt»fí(«to.

A Caixa de Pensões da Light
dificulta a ccn.siTiíção de
r.Qçns para o.s trabalhadores
Confiam en qi*e os futuros vereadores en*
contrarão a solução para o an-ru-itioso
nrohlema — Cs associados do Sindica-o
da Energia EHtrica tfm cue morar onde

intiresíta à Caixa
Foi nosr.ead» pelo S!n*f!;ato tíe

Enetgl» Elétr*.ca e Pratíuçftt do
OA». hA algum tempo, uma co-
mlriatt p**« tra»a* da comtruçSo
de 800 caia* para o» letia a-ro-
ciado-. Junto A Caixa de Apo-
-entadorla e Pen f*t dc S-rvlçoi
PtibUeo* do Diurno Pcücral 1K--
pottdo* ptlrnelrr*-*.. tendiííir-noí
cem o diretor di Cartera Pre-
dlal d* aludida Caixa, a comi*-

I tao ficou amornada a conseguir
¦ o rtvpccivo te reno. Encont ado
j este. na tstrada Vicente dc Car-
j valho, a comi*. Ro levou t. re ul-
' tado ao conhecimento do dire-
.tor. Pei eite cnhor entlo uma
: érie de exigências, "inclu Ivc a
de tlm número malot dc In cri-
çOcs. Sailsletta» tu mesmas e

[ c:nícgu!da» cerca de 2 mil Incri-
I çôei it vere, mal» tío que o <*xl-

gldo». nenhuma provit.e: c:a foi

LOUÇAS — ALUMÍNIO — TALHERES
ÁRTICOS PARA PRESCNTUS - FERRAGENS EM GE-

RAL - CONSULTEM OS PiUIÇOS DE

Ferragens Pereira, Soares Ltda.
RUA FREI CANECA 179

DESPEDIDOS 332 TRABA-
!>!-Ar>0^ HA F„ F. CO*A"?

ARAOUARY - (Do cones- trando-' • dlrposto a rõ conli-
pondente» — Por falto de verba nuar em »ua» a'uais funções
do MlnLítirlo da Vlaçüo, foram 1 quando a eítMtí.i ( (erru míder
dkpensndus 382 trabalhadores dn'cumprir nnrmaltrcni suas fina
Estrada d. Ferro OoiAs Em ' lldndcs e houver condições pura
consenuencla. foram suprimidos Uso.

. * .__.„. ..«.«.,„.irr» c*1'.™» o serenidade a ex i -açfio , v. rios trer.s nessa fenovla. OI*M, 
,. ÍL nín r^, hafí« de d'M con*cdl"n!- quando !desemprego de tantos operário,1custou-lhe 300 mU baixas. en(Ao em s„crnn!í,3 ,,n(1,rM

Ag-ra. com a reforma agiarla

CAMPANHA ELEITOPAL DO PARTIDO COMUNISTADO BRASIL
' COMÍCIOS - O C.M. do Par'!do Comunista do Brasil, de acordo
tom o artigo 141 parílgrafo II da Constituição da Rcputvica, levou co
conhecimento da Dlvls.to dc Policia Política e Socln! do Denartamrn'o
Federal de Segurança Publica, á realiiaçüo de comidos nos locais, dias
« horps r-b-lxn discriminados:

O Centro de Vigilância Demo
crática do Rio de Janeiro, em
requerimento envlarl ao pre-
»!den-e c'a Câmara reclama con
tra a» exigência» do Departa-
mento de Transito e solicita a
revliio do Códi^D Nacional ele
Transito e do Rcrruiamonto dc
Veicuo» do Distrito P.üerai
Pleiteia, também, outra» me-
dida».

O re'ator Munhoz da Rocha
acha Justa a alcgaçilo ds qu»

I deve «er revigorada a tabela ti
xlmé rica de 1015 o a conces-
r.f.o de liberdade a todon o» au-
tOB de aluguel para fazsrem «
serviço dz loíaç*io a qualquer
hora. sem necessidade de lotrei-
ro- luminosos ou dístico» nu»
carrcsserlas dos autos, mas acna
que tais medidas suo da alça-
da municipal. Quanto A reivm
dlcaçflo Ce que o Ministério do
Trabalho determine a obrigato-
rlrdade de tódas a» empresa»
que exporem serviço» de trani.-
perte cohtlvo, ao pagamento dr
sa'àrlo fixo a todos os moto-
rísía» ao sru serviço, bem comu
o direito a horário ae trabalho,
descanso semanal remunerado,
férias, etc, diz o relator que

» vem pn-Jiidlca-do enorme nente o
corporação terA conhecimento eomerco desta ícgifio. O dire-a a nacionalização dos serviços da resposta patronal. e de„be. tor da E ppublico» e grande» empresis. rara ,nhre n0T pro?,dcntlM tonlo Carl05Iugoslávia marcha pela estrada ft tom..rda prosperidade tomando o scu

povo em sua* próprias máos os

GolAs. major An
Zamlth. solicitou

demissão por duas vezes, mos-

destinos da naçAo.
Sendo, assim, a data dc on

tem multo grata a todoa us de-
mocratas do inundo, o Senador
Luiz Catlos Prestes lulg.i i ae j
seu dever pronunciar atiucla»
palavra» de saudaçái- a jovem
Republica.

O outro orador íol o sj Al-
fieio Neves, que fez o e.ojo dOi
antigo ;heíe ia taquíuniiia uo
Senado, onte-ont m desapareci-
do. Francolino Camera.

E como .i&o houvesse numero
para votar as matérias a» or-
dem do dia em ngulda, foi sus-
pensa a seasfio.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
fEIINOS DESDE CrS UM.r Ai'RESENTE ESTE ANUN-

CIO E IliRA UM DliSl.ONIO. - RUA DO NÚNCIO 42

-Aor»
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"#»t-l 'irÃ*?
wk\£*s

Pelos Sindicatos
Nci üron * 'artrt

ccmÉu loiri-oüPtiis» it.u.i»

HOJE, DIA 30 - As 18.30, no Largo da Harmonia, C.D. Saúde tudo 
'lss0 

£& previsto na legli-
i— oradores Agildo Barata r Carlos Fernnndes. candidatos a vereador:
ís 19 horas, no Morro do Pcdrcguiho. Cclula Pedro Ernesto — ora-
dores JoSo Massena Melo e Astroüldo Pereira, candidatos a vereador:
as 20 horas, nn rua Jardim fiotanico 205 — palestra do candidato a
vereador Prrr-o de Carvalho Braga, C.D. Gávea: ás 20 horas, e-i Vila
Wdqucire, C.D. Jecarcpaguá — comício com os oradores do bairro:
ns 20 hores, ã rua Cubuçu 46, C.D, Meler, festa eleitoral — orador
Aloislo Neiva Filho.

(a) PEDRO DE CARVAIHO BRAGA - Scc. Pol.
COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA JOAQUIM TAVORA — Convoca todos os militantes para
uma rcuniSo hoje, âs 15 horas, na sede do Distrital Centro.

*»,~Est*ío convocados os camaradas José da Costa Fernandes, Hllton
José de Souza, Manoel Cales e Leonel Chaves Filho para uma
reunião ho'e, íis 16 horas, na sede do Distrital Centro, A raa
Barão do Amazonas 307.

CÉLULA ARARIBOIA — Convoca todot oi militantes para uma re-
unifio hoje, as 20 horas, na rua BarSo do Amazonas 307. — (a)

í; SEBASTIÃO MIRANDA, Secretario Político.

COMITÊ MUNICIPAL DE SAO GONÇALO
r ¦

CÉLULA 23 DE MAIO — Convoca iodos o» mllKante» p«ra nma
I reunião hoje. ás 20 horas, na secle do C.M . A rua Mirechal Fio-
il liano Peixoto 891. — (a) MAR1ANO DE ARAÚJO, Secretario.

Dr. Edmar Lopes
ADVOGADO

Crime ¦— Economia Popular —
Trabalho

RUA BUENOS AIRES, 79 - 3.-
nndar — Teleione 43-2490

FERROVIÁRIOS DA LEO-
PCLDINA - Os ferroviários da
Leopoldina continuam a pleitear,
|unto â dircç.*o desta empresa, a
concessão do abono de Natal, cor-
rcspondenlc ao pagamento cm do-
bro dos srlarics do mes próximo
vindouro. Apes-r do empenho que
fizeram. Juntamente com centenas
de milhares de outros trabalhado-
ics, á Câmara Federal, no senildo
dc ser decretada a concessão do
icfcrido abono, os quatorze mil
empregados da Leocioldina espe-
rnm que a direção desta empresa
lhes conceda a gratificação piei-

AUXILIO ÀS VITIMAS DE SALAZAR
laçio em vigor,

O parecer é, air.da, favorável a
uma revlstlo do Código Nacin-
n^l d3 Transito pela Comi»sSo
de Transporte e ComunlcaçOe,
d3 Câmara, que poderia e deve
via ouvir a corporação da
tortatas.

Reunião de delega
dos de oficinas me-

talurgicas
Pedem-nos a publlcaçfto do ta-

gulnte:"Convidamos os companheiros
delegados a comparecerem A
grande veuntílo do Conrelho Ge-
ral de Repre-cntantes que reall-
zar-:e-A hoje. sábado, As 19 ho-
ras. na qual tomarüo conheci-
mento da re posta do Sindicato
dos Empregados ao memori-1 do
Sirdicato sobre o aumento de aa-
larlos, — A Diretoria."

Lista de contribuições para os internados
no campo do Tarrafai

Pírtiif""1"""* antl-fasclstas, "ig__
Io dc Janeiro têm organizado dl

versos movimentos no sentido de
obter fundos para auxilio a seus
patrícios vitimas da ditadura sa-
lazaresca. Ultimamente, foram |
organizadas listas para ot que se
acham Internados no sinistro cam-
po dc concentração do Tarrafal.
Uma dessas listas se acha na re-
daçao da TRIBUNA POPULAR

Ferramentas de ope-
rário encontrada»
Por ura nosso leitor foi encon-

trado no Catete, defronte ao Ho-
tel Cidade, dol, nlvelí t ura me-
(ro, o* qual* devem ser procura-
do» pelo «eu legitimo dono na
portaria da TRIBUNA POPULAR.

á disposiçáo daqueles anti-fascls-
tsa tJUeT queiram—íoncorrer para
minorar os sofrimentos dos luta-
dores portugueses vitima» da rea-

j ção.

GBNGIVITÉvA A FTAS
^^**\^^%\^^!í
^Ctièffhe Dental

%^$:i*% 5 -V ¦
Contcmvsqlí
dá saúde e bele"*a aos- dentes
A VÍÈNDA EM TODA
K... = >FáB*rE':'-: -•''.'".:•

tenda, antes que a mesma se torne
um Imperativo de Iel,

DISSÍDIO DOS GRÁFICOS-
No próximo dia 3 estará encerra-
do o prazo para os sindicatos dos
trabalhadores e dos empregadores
d.-s Industrias gráficas apresenta-
rem, perante a ]us:lçr do Traba-
ll:o, ns suas cxposlçoc; dc moMvo.
a fim de ser dado t comprlcnte
andamento ao processo de dissídio
instaurado pelo primeiro orgnnis-
mo contra o segundo. Até a pre-
sente data nenhuma das duas or-
ganlzaçõcs satisfez linda estas exl-
gcnclas.

**——
INTRANSIGENTES OS IN-

DUSTRIAIS EM CALÇADOS
— Os Industriais cm calçados até
ngora ainda não procuraram cn-
trar em entendimentos com o sin-
dlcato dos trabalhadores desta in-
dustria, para que fosse obtida uma
conciliação como prevê a Iel. A
diretoria do Sindicato, no entanto,
aguarda um futuro pronunciamen-
to do organismo pntror^íti-uinja_vej-
que o prazo previsto cm lei só es-
tara encerrado dentro de três se
manas.

Am «rás C!as^;r^r
¦^»»,**»/,»»r*i»r%»**»r-- -

MÉDICOS

DR SfDNFY PEZFNDE
eXAMKR llt 1»NISlll

a n» * i„-, 11> i.-
Pr,<!» t? »»*«

tnii.ii

ADVOGADOS

DEMETRO HA MANN
AIIVIIlitlKI

tto» Mil lir-e Hi-1' *°ea
 ;•-«, »«i,1» ——'

- rei.KtiiNi ti>*M -

(ornada qi:r pude ie g»*»r.-.t; tm
a» orlado» do Sintílí*io de Estr-
«ia Kietric» a iert«« d* ejur u
(M*a seriam confrutet** Kl»
rbüame. a direi'rta da Caiu
Jt oficiou A CcmtvA > qur »
rom"-ra da» (errai de Vltemt dt
Carvalho * onero a. motivo por
qte «URcre a compra de etiir*
A" ca cm Santi» lmr>.
VICENTE DE CARVALHO E" 0

LUOAR IDEAI,
0'a. a*» uabalhatl. rc nio tn-

tetfjca a constmçAo de ca«*' rm
Sanfnlmo. As dificuldade* ill

&o enorme.». NAo hA tran."pr,Kri
itficlente tcxlite *omen*e una

llrha de tremi, n asn» uicit
prla populaçAt A a de poç- • !>»'-*
nftn ex'stp caniM-açüo. O conier*
elo é e,sr.i.»*o. nüo -ns«uSndo «la-
t'a rccur.w médico' de espécie
i-l-.nma. Ao pv.-n que em Vi-
ernie Canr-iho elrcuiain. tléa
d» bnnde, e ônibu*. uts llnbM
rie trem. E* mnls p"ó*imf> dl

| rtínde. existe um hospital r.i*
ImetiliicOs. e o loetadoure- * d*-
tado 'ele outra* melhoramentos

R^lntando-no' ules (ato , **-
teve ?.Ti nrvra redação um» CO*
m! **.o de trabalhsdores do re-
firldo «indicato. qu- nos dee!»>
rou que ainda nfto lhes foi of*-
rccld» uma oporturídndt de ri-
cill-.cr o local d"ftn!t,,'.". p»*a »
eotutruçfio daa casas. Adltnii-
ram-n-»-. tr.m^em. os membros it
coml-fflo aue a Caixa nâo pciíüt
motivos o.-iro dl ro-riar da ceai-
tnicão ria-, reslritmelas em Vt-
cenie de Carvalho. O preço d»
terreno é o mesmo. Além d!*».
a eomiruçúo cm Santíssimo ui>
reta:Ia mrlcre- despeíns. it'''!>
& dltancla para o transporte do
material.

Depoi it ennmcar uma sé..»
de fatos qur privam estar s Cal-
va em con'-'!cõcs de exccatir i
abra. » Cnmi.*.«5o fez, por nofM
n'.ern-,edio. um apelo aos ituall

.i-ititiirfn. e a-»* futuro* teméo-
rei carlTC-s, prlnclpslina*'-'
nquele" nu* *So empregado -*
Llghr. nn ."-ntido de ser tíe uai
vez por toe-as. sol-iclonadi s !'-
ongitítiosa sítuaçrio,

Parede dos gráficos
da Bahia

Assinado peto secretario do
Sindicato. Mario -losc Vale, re-
cebemem o netrulnte telgrrnma:

"Os gráficos baianos (oram
forçados a paralisar o trabalbo
devido a Intranslffer.ela dos em-
pregadores, principalmente do-
noa de Jornais. Apenas a dire-
çAo do "O MOMENTO" se prnn-
tlflca a atender a justo rrelamo
doe operários. — Snndacôe*,",

DR. AUGUSTO ROSADAS
MS |IHIN»HI»H - »N»>H • -neri.
rtrtpmrntr in li -laí ii* *** n*

•n» ri. »»»rn-nl*lii (¦» «' » tü
tim- > *Mí
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Hariítmr-nfe d

auras tstt-eti
u-im» f"-l*s«

jau a-

tf-ttdC»

Leielha Rodrigues d» srtls
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Dr. Frane-laco de Sá Piro»
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TRIRtíNA POPUI.AK

p,.,p.i.<io. por nSo surem »,. ,,.11,1,,. .,„ , u , , p;,",^," | ARfl 0 Ü \\}\Mlmm*e rouitoi dolti uni con ira outros, gerando « diicoVdia« ¦ «"" « « II ULUH
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ilíÜlCiíES OE 10.1
llll Ml EOERRJ

*«_ta___iJr *•*»¦*¦ '"i um pvmas t*4m b.
s *i.»sm «i^t » rr, ** aw.xw *m "j*mm-*,,",' r^tt-íisrMSa*.? ara• y. VirjKWssí' —«- «•»--

¦" ** «•»**• I nr««JOifi e rksi.ic)a!>e4
Al,,, , - fi.}» Mií*i«»Bi*i-| r mmm t«!ir«*_ania ma m
ri. *« h .* dt r*H?riM» «*?• measw i««r,a »^rt*m t« i _,m t_. ._ ...litlitt isl ¦_____. a >¦___ ff _______• __t
t«* «*•'¦

- l»..|U i» fr,rtprmtuan*» uu» Wwlio ér*mm.im** i»»^* «»u
fatóll_»i«#a, |Wii| «^ f!|n>Ud*d# «psr.* JasUmtnU m
mm da praJMtrtedo t da pmirm ckk»;« tsfí-M m|iw|. mt

mi» ^«^ •:^f^^ .t^u » wS*4* \mXSo* mtn™*mm£
fgqkm t'."**M*tWmt

0«»PAOfmO MOTtVO
«», ««."íl-íl A 49* M {M«M RIU»

ftiti í,í rm í«»9 «*mt»sm
fc<ii vn*xt*4*o* tamtlhan.
& | m*> ** m) pata* do pltttt*,
pgr®. «mmtmmmMo* «a ler*
mmtmv*.i *tf»?jí*<* 4* trrtem p«tMd_i

mmUmtf** tbnm *o to.
tímtimm* ia pobüto. * fs_u
:i r- t.-..iid». dt tmtdtdt.
p r»r: ir» 'ai*™» « » carot*
tm íf ,".*l<» *«• .W4* priv
se*\

ovrm zxmenoe
8Cm *v*« *'.•»•• o rernptfBtt»-
t> *r Vtffllo dt .'.*•¦. mm*

»9C-l.'«-t-ií» ptlui («lurttudot
s*» ---'*» » í«l;*.!f» dt "M**
íA. «»:i mseiinialt. o *r-
»»f! MiisSKím. «ot fo» ttm d«
netm «»«** p*H*-*f*. fs!»»s rs
estíu.. «av» tU- rt<«mr>t<4n»
t; i *n tmmm. Tiío tno tn*
cu*» o «r. Ms.irsMr». prt»
•cot *5» t*riim t iscolhld».
iMÕwmtBlt. ptlt» P8D • ptU

fr-í» m tm ma ~tmtt%tM ct.ids MB^uB^Ttfst tmslmunvtmm- ttmi.* * r*tm* ft,|U. S«.-. d» 10,^*.

d.u»,.^ S M «dtp,^ l«wr*m m tm^utm*lÍti.

5r_2£_.2!?B?__S «•••««••*••»•«¦•«• *»»« sBTSSototrSSI
^- í«l ^ "-.«tMmfMtt mu* «Isdst • «irmliflm., . ibtrds.d«m Uu, nAo Menitss P*fljt»*i ca tinimt. a iiwrd»"* d» 1.
_^?u£_.;,_** n*l«*íJ<« r-*r «m* u****-* • « -utedscia » tololr*41í«>« ir_w!iiifit um*,*t»i n»fli DOOSlS do, «unlflOie» • ms-j-J».
«•' PrarsmH potttic« »nton j f«dAü*»o. mii!» o umwuii»t*i*nde- w^i« »«, dtmo't*tm t\cotHn a f«»f. contra o supteientatm* mor.t^íiar ,**» ptmmn tonua amplia ul«Mula .*«, ptrtMoi f4a •lia prrUU.u

*r*»v*-*-* » »¦'».¦»»¦  w ¦»» 1- nu ¦hiiiiii m um ^¦y;-"*»|i»inwm»n^>»iiiiiiiiiiiii iihiu»,hi»íi 1 ,mi.ii__»._i, 1 1 .,., n,«t»

Ha mSL
\ WÊm* lija

¦p ^T^ í-.-AjHF __l_S^^_L *B ' ~ íf *» ' ' __f^___P^^'^-*',,*___s<^h^M
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•^"'W-iB» bSK^,.;,. -^^B 

K^^^B^_________B_______i________________________ÉI___- i_JvÉ_________É_____>V i>_^ ____________uf_^JiH________k_ '"¦B*^^ T^^ê1

¦¦-.»•¦ *ÊÍ* ^kmr^^ 
' *** v ^ ^ w_£üj____^___-A_k^>H____t ^mmBBm^^ÊmwBmW^a ¦'*-J__T i_t tr^^i*' ¦iMin f^__ililtliift_ii

Querem os negrot goiar os r/íreiío* r/e
«ma /ipronça c/<fm»eru/â'o r;ue uf^ fto/ff
Mes íem tido negotfa Conlra Jím

Crow e o teí c/e t>oe/i
Por Jamet E. Jactwon JÚNIOR

Itsfrftev •#»'_. « nim^ífisf» ^ f*,rr'« »it<_,*<t.-s,

f-«m>nfsaj d*« t«ít*«« d» Kl*Mn| A!l»f4»M» » pstaMuit 41*
^n_Lts,,!.Ui*"T.,#ftll,*i*><í*,w» tó^í«»*t*» «ws *******

IM iwpfrMli (a famt**, r Pio q*« mela a foto eo alto. da ACilB, peftenrtnte e* nwi'(«Ii«,

»«» *h-i'._?_<»j on* obt4*qa *Pt»** rt»n.»»->i<»is ti.»s.r:«ou
rSo po«4*x «t»nl«m#» j:.-.
fit dflt tpuf* r«» flUlfte» |rff.»tm riMPl ntr^f T«*d» m .»»
wt«ii!«çji4 tt r,*«r* » m»i«m d«
pt-t-tftmf» t> «iteai t n«f mt.o
d* dfiilKt*,*.** jí ul-imi hei*.i&di_id.t»t* t nudUntteu.

Por ui*. px* «..su ,j it dM*.
Itm tinir»* oura o P*ri.*át» CÕ»biuüUu. «ê.» d««)aa nio tt ps*dem t.»»nt'-.»n-r »jn raülítdt.
por f»ü» s. <enn:çv» cbinititt
• -Muno rioit i*m

tí-íUiti uiitíit canir» o Ptr»1::.. Comuntsu. ir. - h-.m.ti umwnmmmuBm, pno ruw t pis «ao cwnumsu. Kn«fiir«m umZ*. «e tliwu fosot «n: * ' Uiuto. um rtuio, ptnt • seniisu.
tmnimwmmm ¦-'¦¦«¦¦««i»«»»»>«s*«-WW_i»__p_____wb>_^^

kttoi para

Franco e Salazai

yk iir*» t*-r-*>» 1' nfiii to» dtmta ,
Í.1.Í- « npnUlrlm â* |.n-TM
t* 5'i-s-»!!» n»ff«._ld»df A m**-
1:1 • ">• lR>p*-dtr q«e tt rs»
ruiu*» !»sn a »ttftn;tlro pro»
tost nwBflâlt, eom rstdrnlt
pr|ji» psrm t att-ssUriroetit*
il *-*i. fv.ptillçio.

tatta, rm k»-«Id». • rortr-
M ij.IIIh prstlrss qar íUrra
: »t— ;..(__ pr»datio7 li:«trl-
^*« trffl sat -joi-1'in-»r» (ja*
srli tortrsm IrsbslhsrT

I '• ¦ -ul». a rrtretl» t nf-
islrs. Ms» hK prrposlat do so-
1—« qa» fslam tm »r»b»r
r*s u lllst, .(.-,.. dt m-.tl-
fit retlrUl», tanta tr Isso f.-*-.-
?«ittrt rrmo m nla fattw
P fs drmunirt» dr srfcprra dr
í-Ms! 8* siort Prrrlra I.lra
f «sl'(«s smtçn!• • da popnls^
tU w irmt-raram ds» fllat, E •
<R»i(!e é qne aa fllaa cxtstcm

há anat t r.So nyrrtrnlam pr»
qunirj tormtato psra o por* ;i
Ue ¦cHflMtftk

iiutrm. contudo, aparrrm na
notlcltrlo de MlAUlrrlo da h«-.'.•!- mah om (to da «orada
a»r rondes ài rsutu d» tilM«
dt aesalrtimrnto. >4 por no» dr»
iiuncis.iit rm oairu oca*,*t%.
l'-<i* a in-.-i-i ir (¦-,».». _ a
Cattro. ministro da Fasrnda t
fcanquclro, ra as lljatérs cora a
t». tamsoltl ao do ronhrrl-
rernlo pabllro. Ilrrnça psra rs-
portar rrm mil sacos dr arro»
m»r*nhrn»« para rorlatat t E«-
panha.

Islo qnrr dlter qae Franco e
flararar. sa dois fascUtavmor
manlldo» p-lo Imptrlallsmo.
rrrtammlr IrSr» rfi-rbrr o e-iee»
itrntr ds rroduçin dr om l-.iul-.
brasllrlrn. . ,¦.•-,-.., imlço», pa-
ra dhirlbnlr i!'m i-,,»i,-..ni-:-.ir
e -n-.nir as»lm por mais ai*
rnm Irmpo a fomr dos poros
qne «-rlrrrm.

O er. Cnrrf» * Cs««ro. ha-
btlmrnle, tira c rnrpo do netto-
tio. deixando a rrsronsabllldade

Per lua mttma a Psrttda Camunlsu ti apmximartmit ttt.fított Md» *« msl. pft,,;,elada ptb poto, esm » dl»elp(.e» tad» m mais n«nt. sra-art«- « raliMada tarai», )u p,.«„do d;»* ta**.»» eamprldtt,7lttfmtut), psdendj c.-iãni**r tua»«»W» «miro da» txmsuti qutmeiam em »«u, t.v-...,,.,.,, ^eUm a astiUnrí» dt um» dt.mxrtíia inwrna, imunt dt «1.«*». «iwao:o o, que mntr.m,ramo o* rtaíkmáris» da "A .Vol»ia". t«n uma cai.j-c ,-, o • ••»,
o **, C, O., qudmam. Inuui»menie, o, mi*Jo» procurar.ca rasolrtr ,tu. abacaxi».

mm~mm'l~— -m^^oma^mmtoeum
no» ombr»» do prcsldenlr Da»Ir», qur opinar* rta aMIma In».ticrí» ttr»u a rsprranf» dr
qae o prrtldrnlt da Rrpubl,'ra_
ub«d«r da» liu..>» d., «ea ml»uUtro r»m o st. Lana*aill adema •-:>*»» r com a fasetsta
rianro, Inlertlri rm tempo da
dar a contra na nrtocUU fat-
eis Ia.

fel dt rim humer « tom m
br*qm ttmpra dlipwtat a *udo
que iMfaowi a ctbe n».*« tare-
f» n» cait* otk »up«triit?«m o»
wldüdas ourafit n gurre tm
pol i!m 0*,«tMi Ub-sdeiM e
pela Idwiucao dot poro» aprl*
mídna

CWlna. par endt a «ürt4« .-.»
Itrmtnu ** una tm mm S»r*a"»»-** d» um» mUK» d» w»tun««íl4»9». tm tt4 caminha p»«»
Kunn_..nf

FrarnsM «a fwmtn* tfa randin*
t*.da«u»rí*l.tm*f«, Mttím PfUna» r»ímpr«ia bem, reato** m
mrmwt» d» W* Ostí-i-. d» tníawam n* |t«BA (.'mr,, n«rmdmla «m KuHitw pmp*mfl»i4«.w*f*. » c»i«ias «d» »-«¦d«* c*m*w-, st-ti a» •V.TtttM t'a""*l§da Pa, itm fenn»« 4* mmlem pediM vni_ii',t«n.« qtnn>i*(»« ll«tu*td« mm»n e, c-v ¦ -

ÜÜ"»'.^ 'n,",Me'?n >-• «wrlt piwso nata d« C»nh»<>". parque d»'lí^ t etiti
bre a nmti» t»brc#» Al«l,mfii i.nt« ctminhoet. a tâ.,t« dlt nitamo* a» iiw» dt utn» tJil.tamtnnct wen*»M p^ du lanrl* e Uo .!*{,«« »».«m rt-menurth»* atrarí» d» Jun«l9 fiemo* nos, «_r»*|*m!o 1^40 0irturKlsd» uri»» chur»* dat mwt« ntcc*»4rtii pai» permitir • P»t-rte». E c>i»ndo um oando dt lon continuar r»»ç»tulo n»H»ta»

I aiadm ||.,im da Jspiy ..m<i.i aiiavr» d» Kiiiopa C--*v*!l-¦ ____nli>a n/u -ir.**. ,»._ ___________ ._.___. _,_.._._r*T__.r»^.ii«^ ^.^« e* W^" *""'"*_. Rftl nn<!!« d!U n'",e*v- nm'** mtdattxit am tammna*
r««,- I" ««¦** *¦•>••-*' « «*¦'*•: t-*» deu» cair omtm* em n»» ne«ros qut robruam 01 fta«ut*srrmot. üm mip nn dei tto* *> caminho um ia» no*«.i«« dl» do» rápidas M.,.« ar i»s-Jnment qt» r«#.t,. tr*y ao cl» rifla 4 mtiralhadara dt i) tm>', E. quanto ao outro lado do
?£i .JU nH* ^,rtl *? m * ,,ím"»»'* w» n«iae»*t anúri mundo podem» dtwt iut a ma

Kr«í UT.U.BU**" .í* ""í* nl' - "¦ *MIB- N(H *•',,rn*,, ¦" tm im - **»mm em um»
2? «?h!L J^ .»m. 'í 1 p.fâ,*, »¦*•»»«»•*• «¦• «mmhio ot ma». rata de conqulit» em 13U e »tl
^* ifl*f* d0 "SS* dí ,!-*!u • Quintau». oa qua estcsdUm os «Uvamn ni>*. c*rre«»»id.i o o*
d»» metra_nsd,*»s, que Udia» | Na Europa rat*r» » em • Ea* níum uma mjh. oe compnmtn

Aprovado o nro»eto oi"- í-^r*-?. d*\ ¦^?•'••va...
rosetns^o Dd /.• Pdoi

1 **' licenças para f*tamentouMe »êm r-nbaraç.indo. pelo1 «.".ido número, os serviço

gado que i. como professor, do»
aeus colegas e dos teus alunos,
tem feito Justament- o contrario
do qne dele se espera. JA durinlt«s Diretoria**, a por Isao de- ¦ *• ¦ Constituinte lutou rrdoro-

teataiT» mu •-, i,.-»i_-.-<_ li- mente contra uma *mi.nrfit ntrslBtTa que ao furclonarto II-
oxi*t!9 "nio será dado exerci*
«-- »o retomar A atividade fun-
ds*!. i-tm no»a portaria de Io--tdo". Furtou e.-Uo ao Minis-'*• ?» ds ViaçJo um requerimento
W-nsdo em que d_spor|tl»o le»
0.« lert» baseado o chefe do
7:»»:. qua!» v, csuts reais do¦•trtóo n-drn.ro de licença-, paraWsnieato d« saúde a qu»ls as».!st!si predominante» entre os•wMltdo» psra tratamento deuy.t.

•U RAZOES DO PARTIDO
REPUBLICANO

0 •-'. Artur Bernardee profe-ra am kngo dLwur o. bastante«•«cindo, e.xplicando as razões
^ (fttsl. o seu partido fe» a«¦•lao com o gorerno. assimw» Por que absndtncu a ÜDN' »W» » candidatura Wences-V BrM em Mlnw.

0 PROJETO DE LEI
ELEITORAL

«..ometido a votos, foi aprora-«owbs-.itutivo da Comissão de«-",» so Projeto 49. que dis-w tobre ss eleições de Janeiro
l.,, •^'••'•a-felra entrará em«•«Ir» d!-cu.vfto.

0 INTJCI.TO AOS PRESOS
COMUNS

" «tputsdo Gregorlo Bererra,-wcsds comunUta, ral á trl-
.;:'.,' analls« o decreto que1«««de indulto ac« prerot co-
IiDm*. °_tra W ° dscret0 *
tu » n5t> »*'-«»•¦*.» os objet'.-

t». o rred,r,,,!8 ,m°numc-
r.'i.inier em n,ao, um ¦*•»*«••
MIM .1 

' Pr°Prl0^ PrK°S' QUS'
«dtor rm,a' reít'lÇÔ<». Btonde
ifc^ln,freí!" drs PrPS0S' -oelessado. Afirma que sua
„£"¦«• * té estudando e de-WB « Pronunciará a respeito.

•"AKIOS PROJETOS
. APROVADOS

í'Cr.ai>?Vad°3 W Pro-etos
»B«B p? 4' 8* 10- 31-A' 78-A
CfHn,' "lf UJt:*no i o que dis-
tu -,,« 4Lirema de promoções
*l«_mr,.lU.Pcrlore»* '"cntandoCft íal °s aIuno^ -^tc-
***rtos ,1 mMla aIòm de scte'
Unha .ie ,; na £ess5° anterlcr
í>*miwn npr°vad°. mi« «•¦>
'«eta-rt Ílcaçao te «"««.ao.
ti„,,B ,fl'a»la, por falta de "quo-

44 4n_s„,?U!nt* na «"«ussfio
"¦Mi, n° do PfoJcto. nas cha-
«• orden, f'dM da Pa'avra«-«ra«0.,™- ""m Pastos uma•"Mo-ir,^1 minutos, tumul-
""¦ oisn1?" v"lM VM« » s^
hí».darrfMl1umoro de dpPu-•" fi i^l í,eltos com M vo"
-*»¦»», Bd,nt<s* lnchrlve o
StL. " Uma' °P«se-

mente contra uma emenda que
mandava efetlvtir os prof iworrs.
«põe um determinado tempo de
exercido t*o mntlsterlo Agora na
C-imara lutou r.ío mrnos ardo-
roeamente contra nm dispositivo
qne beneficia os estudantes,

T-r!tou-f« tanto o rr H-rmes
tilms nue nfio vncllou em come-
ter uma Injustlr» tremenda, eo
retmcsr ao J-mitado Mirl"hel!a.
quando este clamava contra os
oue estavam o*Títnilnrto os traba»
lhos. que a hanrnda comunista
era qvem maLs otvitnila os trabs-
Ih<«s da Crmara. com qu-stõe.»
de ordem. Alem disso, quis en-
volver a Une na questfio. apenas
para tentar adiar a votaçüo aflr»
msndo fer sido arruela entidade
estudantil ouem pleiteou o pro-
Jeto. O d-putrdr Marighella
contesta: o projeto fora apre-
sentado pela Comlssílo de Edu»
eaçSo.

OS ESTUDANTES NAO
COMPREENDERÃO

Disse ainda o tr. Marighella:
•"Os estudamos do Brasil náo
compreenderão a atitude tomada,
nesta Casa, pelos d puttdos Her-
mes Lima, Nestor Duarte e tan-
tos outros por acharem que a
cia se dos csitldaiites — que não
6 de profissionais, porque nAo re-
cebem proventos — quer usufruir
vantagens",

Re'erla-se aquele parlamentai
a uma alejiaçSo do sr, Hermes
Lima b.iseda num artl3o do Regi-
mento. De qualque. modo, o pro-
J-to foi aprovado por 110 contra
57 votos. E' de crer que o sr.
Hermes Lima e outros udenl"tas
venham a mudar de atitude e
façam ati uma auto-crltlca pe-
rante os seus eleitores.

Quistos fascistas
jA^LOVUS jornal* dt ontem

reularant o que se pas-rau na tetsio -erf.i em que o.-Tingido JBB_S5_E__B5 TfJ___Tinániaõent "Bo 
prttTienti da

Itepúbllca: uma consultando
aijuela casa dn Parlamento sà-
bte a nomeaçdo do tr. Josi
Martins Kodrlnuts para mem-
bra do Conselho Nacional de
rducaeSo e avtra sobre a de-
tlçnac&a do sr. Ribeiro Couto
para o «"arfi^ldtjtjíaüíalcflcsld-
no do Brvstt-jia~ TitdmmiticT—

Amboi foram denunciados d
cata. pelo senador Prestes, como
elementos Usados ao fascismo.

O tr. Jcê Martin* Rodrigues
PVbUcou num frrval de rorta-
lesa um artigo Intitulado "Por-
que sou germanóflla". Deooü
que Itltler entrou em decadin-
da, o tr. José Martins, secre-
târlo do Interior e Justiça, man-
dou retirar da biblioteca da ca-
pitai cearense o exemplar da-
quela fellia. Jamuls manlfcstnu
de pübltci, e«>rctanto. qualquer
rcpuf.-a d atitude antcrlormen-
te assvmida. Apenas procurou,
nor balro do pano. Inutilizar o
corpo de delito, a ficha de na-
slsta.

Quanto ao sr. Ribeiro Couto
pode-te afirmar que foi um
dos precursores da propaganda
do fascismo no Brasil através
de artltjos que escrevia sema-
nalmente no "Jornal do llrasil"
detde que voltou da Eurcpa.
louco de amor pelos camisas
negras italianos. Este. difícil-
mente poderd mandar inutill-
zar, na Biblioteca Nacional, tão
farta documentação... Além
disso concunhedo do qutsllng
Plínio Salgado, cultivou as re-
laçSes de parentesco e de ca-
maradaqcm slgmâtiea funto ao
herói da Toinbola. ligado que
esteve a PUnlo em. Portugal
Um era hóípcde dos salazaris-
tas e outro secretário de Embai-
rada. Nesse cargo Ribeiro Cou-
to enviava através da mala di-•ilomáttca material fascista de
Portugal para o Brasil.

Mais de uma vez temos apon-
tado ao governo o inconvertien-
te de manter em pastos de res-
ponsabilidaãc elementos com-
prometidos com o nazi-lntc-
grallsmo.

Êr.se caso dos srs. Martins
Rodrigues c Ribeiro Couto, que
deu margem a comentários tdo
desfavoráveis, da imprensa e do
rádio, constitui apenas um epi-
sódio a mais. Vamos ver, atra-
vê* do "test" das urnas a 19
de janeiro, os resultados prà-
ticos cie tão nefasta polittea...
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ILMS DESPEJADAS
RO DA MA NGIJEIIM

O Rio de Janeiro, com aeu «6- C,,„„„ ..«._ c 1 »meo prcbiema de habi:ac«o po»- *-,urffe "n*» nova favela nos terrenos bal-
tu! tm seus lnúmerot msrrca J'_ • • t_ rx t_ _rti _»-i 11muita» .aveia», ende Itablu uma úl0& Vizinhos ao JJerby Club — O proble-
população miserável, que nio co» __ J„ L«.u:*-._.- I« •nitcce o menor requisito de cen- ma da n&oitaçao requer medidas enérgicas
tattn et iim tif(*!_•>«_•> u»_tMt___. _____¦_. __. __»_- ___.-_.furto e de hlsiene.

r -•- r.-.. com o agravamento d»crise de moradia, ate oa monos
eaUlo tendo procurado» paragtandtt construções a os teu» ha-

bltantet vlo tendo expulsos.
Foi o que aconteceu última-

mente com ctre* de oitenta (a»
milli» que habitavam o Mono da
Mangueira, numa da» encostas

AVISO AOS FEIRANTES
• K titulo Fcmlolna da Tljuc», contra a «rtatl». atendendo

ao «ptlo dos felraotcs publicado ns Imprrnu local do dia 27ultimo, convida os mts:r:os para uma ampla rcunUo segunda»
leira próxima, dl» J, tt 20.30. no Tljoc» Tenl» Clube, á ruaConde de Conlim. onde *erâo debatido* o» problema» referen-
le» ao apelo lançado, a fim de que possam icr tomades aeflu»ras medida» junto ás autoridades, s_itlslaícndu, assim, não ao»mente os feirantea como á população do bairro.

ICLIIIS f
RESPONDE O IAPI: - Sobre

as reclamações contra o Instituto
de Aposentadoria dos Industria-
rios feitas pelos srs. Silvestre de
Oliveira, Sebastião Lopes e Ata-
liba Gomes, e publicadas neste
jornal, comunica-nos o IAPI: Sò-
bre o primeiro, que, na Cilxa da
Delegacia, a áv. Graça Aranha.
81-3. tvS-rcc, está A disposição do
rerlamante a Importância relativa
ao seu auxilio-enfermldade. cor-
respondente dc I-3I-10-46. sendo
neccssAna. apenas, a prova dc
Identidade, Caso o associado nflo

DR, PAULO CLSAR
PIMENTEL

DOENÇA8 E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Ru» 13
de Novembro, 134 — Telefone

6 9 3 7 — NITERÓI

OPDLARES
possua, poderá o Instituto fome-
cí-la,. mediante a apresentarão de
duas fotografias e um atestado
do delegado dc policia ou do em-
pregador, em modelo próprio queo IAPI dispõe. Quanto ao» dois
últimos, que n3o compete ao Ins-
tituto a conservação do» ,-:,- . .
comprados pelos seus associados,
pois apenas financia a aqulslçõo
dos mesmos.

— Em carta que fot dlrlnlda A
nossa redação, assinada pcio sr.
L.A.P. Velloso, Chefe de Ga-
blnete do Instituto dos IndusírlA-
rios, a direção daquela autarquia
esclarece não ter fundamento a
redaraaçflo feita por intermdülo
do nosso lornM por trabalhado-

«jue fira defronu â estaçlo de
Triagem. Essas famílias foram
despejadas a fim de que. no lu-
ear de seus barracões, fosse :¦-.-
ciada a ctustruçllo de uma fá-
brlca de sorvetes, prlncipalmen»te do gênero denominado "Chlra
Bom", pertencente a uma com-
panhla americana.

Cem o deíaproprlamento dos
barracões do Mrrra da Man-
gueira. o povo ali residente náo
podendo ecupar casas em outro
local, pois as Indenizações foram
multo baixas, procurou uma salda
para o problema da moradia, fun»
dando uma favela noa terrenos
baldios situados entre a rua 8.1o
Francisco Xavier e o leito da Es-
trnda de Feno Central do Brasil,
nn continuação aos tenenos do
antigo Dcrby Clube.

Outras famílias, que náo ti-
nhnm onde mtrnr. aproveitaram •
a oportunidade e linnWni trata-
ram de construir os seus mísera»
veis banacos na neva favela que

. Casos como estes demonstram
que medidas enérgica» precisamser tomadas para garantir ao
povo carioca uma habitação com
um mínimo de conforto possívele as autoridades devem resolver
o assunto que vai atingindo pro»
pe.ções de calamidade pública.

U-TSÇáo
rumo» nda quem foimaws»» a

W» D-fido no arq*4 pitti* d*fUlomáo, • tw d*f***i"*mm r«?
o» «alieadore» dat l'ht» da !»*•
eiflí© ai* «vir o "m n»»'*,lll.••
m põe.

Tü© conhrru 4* tmtgnl» d»
49* r_»<5-4itaf!:its de Avítet de
Caça- t o leneral *»».*».f i M»»llnoTil> «•mii-i me-laiha» panaqutIr* a qut * ii o> j irtviw de»n»*nli*»v»m "a famosa equspe
de cwr.M't doa piloto» de caçan-fie***. C»5n|!iii<.»i!r!!> cem aJR* Eiqisdr.Sha d» Caça de»'mo* eonu da .!-> astõr» ..»»
t-*'.A»

4 000 orn*UlH DE CÔR
Sim, forno» meoicos. enftr»

mr!-»». captláe» r S 090 des n«»»ot íooun ofieut» Pocnot to.dn»
doa de como» e*. po:ttn- * rnMor
porte entre noa conitltula o gru*
po do» qut ndavam -¦>•*> de<oito. com o suor d» tn» c»ln
do tktsre ut >-»io».

Cumpna.o« > not*a parte. Ao
reerettarmot * casa — :.:_. r
apena» algun» de n5i. pomutoutro» quedaram para sempre,
•emeado» no »olo da A»!a. Eu-
rop». África t dt todo» o» ocea*
no» do globo - tenilmo-no»
can»»dot do pó e dot perigo-*,da toldáo e da eipera. Tinha
mo» sonhado multo com a pt*.a «eiurança e o calor dos tor
riso» amigo», com o aentlmento
do "lar", de repretennrm»»
algo psra alguém, de termo» de-
«ejado*.

TamMm regreisamc» á not»a
pátria com uma ou dua» coita»
em mente: tinhamo» percarrlditodo o munao tervlndo em umexército que estava lutando con
tra a tirania, lutando pe» II»
berdade. pela dignidade e o» dl.
reltos das pessoas, lutando con
tra a> concepções de uma "raça
«uperlor" cujo auto-poder de
terminaria o d.stino dou dental*.

tm pmm imti*4m* d* bsiUle ei**»»i dH*,
THAIÇAO AOA IPtAI»

DeUOCRATtOOS
ato ttMMt» t*\4ptm.mm* rnmtma*. a* i.-*ii-._nA».

impmm k m*a pa» «m noa»*» tern naisti, ^r rtu»« dt f*.M* nm ** pttum* dt dlt-
çnsMiMcto mr,»! tm t*t*4*%

ff* sto tt rr«f»t*ft*m otm** üm* pm tti* Ni»»*, iv_rUm nmtmm qut tt fi<lw „.
S1,^** *u.t»íí*«.- •¦**? »T*U««aemm, Mat» da tpm mtbttm««ttn»»» d«*»t)imt_Mt «ut «Gati«rt*»»« náo dtttatt* 4* wts»«alt»r m* .M. riwihtt.cd»«n t**.*9 o p»l» -o dirtfo d» to.d»» ot rwBitn» » irat.»thtr ia-Hilda que Mj» tt* t-U p«*tf«o»eu. tem ditetlminafto p*m bm».mo it. raça os dt rtlutto".

Qtwnanot qut «w». at nau.t».«» de tw»»» nrrança dtov«ri.i»r* amertran» nqtttoi *r»ttt»*t,
ma toda, mm. pata u tmntapopoh&t* do BuL tnt umi» ooirrita a um» eduraçáo tuperlor.*tm ter a» abandonar n »»»#» a.re» t **»j»r tura « Hen*. oom»ett.»do». O-jcremos eoaunu__f

etuando o ,nseíí*mt>S9 cultural «a famarAíasem qut «tmparti-iitsmo» c«m n»»»o» t«mp».*ihei.tu» Ufanai» durão:» a «da mUm*r. ilirt» do» tiaque» da diaCros tittutioo do pttc«*ne«t.0racU! no» B-Udo» Unídoii a da•M de Lwrti.
Ao »r;..,.i.. » Amtrlea, qua-mitma. que é.te pst. no» «eet.ts»te como norj* «mtrtctno». nopleno «entido céite »ínônimo dafôrma democrática de tida.

Campanha eleitoral
em Petropolis

PETROPOI.IS. 71 (Do corres
vai sumindo e crescendo espan- j pondente) — Rrlna o maior en
:o_amente. i tuslasmo pelo próximo corn'clo do

Partido Comunista nesta cldnle
serrana, no próximo dia I.* de de-
icmbro. Iniciando a abertura di
campanha eleitoral do P C B rm
Pctrópoils. Nesse "meetlng" se-
i3o apresentados os candidatos
petropolitanos á A.wcrablíia -Le-
qlslatlva do Estado do Rio.

Instituto Nacional
de Surdos Mudos
SMâo realçadas ho«e a* Kit-

nMvíei dt tnttnatntnto 4o prt*sente »no letivo do Irvnliuto Nt-
ctonal de Sunkit.MuJas. coositn*
do do proaíaasâ a enirrg» do»
certificados de habilitação ou deí-< . I--.1...» e das cadernetas da
Caisa Econômica, bem eocao a
distribuirão dos prêmios rscoU-
rrt e » Intmjurjçáo da expostas»
de trabalhos dos alunos.

Projeto de lei «obro
direito autoral dos

escritores
«5«inind»-felr» prõxlma. dl» a

de drrembro. será apre»enlado 4
Câmara dos Deputado*, pelodeputado Kucllde» de Mquelredo.
o "Proletn de Lei sobre Direito
Autoral", elaborado pela Dl"eto-
ria da Avodaçlo Brasileira da
F critorca A ABDE convida W-
df» ns wtu a.<sneladoa e Inferes-
«'"oi a cfmparecerem «o Falado

Tiradentes, nesse dia. ás M ho-
ra-, * fim'de a tinirem á apre-
fentaçio. O Projeto que eonst»
dc 40 s*tljos, e consubstancia aa•nais moderna» doutrinas dt Dl-' rclto Auto-al. Já «e acha assinado
peli quase totalidade dca escri-
tortr rom a-ento na Câmara. II-der*i do» diversos partidos, Ju-rtstcs. etc.

Agua para o bairro do 
'Sanatório rr

Compreendido entre as esta* f ,,»_ ^_^_ L„^„£* • ,» • -
ções de Cascadura e Madurelra, Luta em DenetlClO do pOVO — AsSOCiaçaO

res no Comunto Residencial"aue ondc ant-Eanente existia ae-y-,, '.* * r* i-*» i
constrói no Realengo e por Ss I tftç5° Bdt:art!o de ArsuJ°*da u' democrática de Cascadura — Falam a
publicada rm t-_i,r_i„ a. /,. i,...... I n!la Auxiliar, fica o populoro

Repulsa geral à. . .
(CONCLUI NA 2- PAG.)

tur Ramos — como outrre que
se anunciam de igual Jaez, nâo
sò 6 Inconstitucional, como Já
provaram o. Jurista-, como ex-
temporanco. Ele devia ter fido
npre entado antes da derrota do
nazi-íasclsmo, E' um fantasma
do pnsado. Está fera da lei. fora
do tempo, fera dos mais comezi-
nhos pri:clríos asegiradco no=
acordes Inte"naoionals de apôs-
snen-a e re.peltc A liberdade e

A dignidade do homem.
CONTRA A LIBERDADE DE

PENSAMENTO
Aníbal M. Machado observou:— O que se cst,1 pedindo no

Congresso í uma lei contra a li-
berdacie dc pensamento. Parecem

publicada em ediçãu de ÀJ-IO-lo,
relativamente t exclusão no cál-
culo de aumento de salários do
dissídio coletivo, da bonificação
que vinham recebendo. Na carta
referida, afirma a direção do
I.A.P.I que aqucir abono não
deveria ser computado no salirlo,
visto tratar-se de bonificação es-
pootancaraente concedida.

CONTRA O ARSENAL DE
MARINHA: - O operário Lucas
Xavier da Silva protesta contra
o Arsenal dc Marinha por ter
sido despedido sem receber inde-
nizaçâo alguma. Disse-nos que na
mesma situação que a dele encon-
tram-se todos os operários despe-didos cm 1<H5, á esper? dc que as
autori.ladcs reconheçam os seus
direitos.

CONTRA A TRANSFORMA.
VÃO DE UMA RESIDÊNCIA
EM DEPOSITO: - ü sr. Sebas-
tiao Ferreira da Siiva esteve cm

bairro operário Sanatório, que á
habitado por mais de doze mil
pe-soas, no mais completo aban-
dono. principalmente em relaçflo
so abastecimento de agua. Em
algumas casos há mais de oito
Biros náo cal uma única g:ta
das torneira.. íendo que em todo
o bairro nSo há agu» há reis
me:es.

Sobre esse problema nos falam

TRIBUNA POPULAR dois diretores '
Abaixo transcrevemos tlguns tre-
chos:

•ai os moradores loealt pagam
pena dágua;

b) sofrem o martírio da falta
dn prec!o-o liquido há dezenas de
asos. asravnnrfo-se a sl'ua?5o
progrc-slvamcnte;

cl centenas de cosas nâo re-

, ,. "• ¦ ""««»i —— .vuu^uu a um ae acciaraciclinitivos cs argumentos do llus- que a casa localizada â rua Camtre senhor Prado Kelly sobre a In

nossa redação a fim de declarar ! mo' B0 p'-'cft,I'o um longo me

a———-— —l—_—i ttlli I I TT

•lem- procuraram por
i hf .^"" UD5lr"lr a votaçá

*-'teí I°GADO «GÓTICO
""'w obstruir a votaçáo

do^.!o'Tlran'ent« «tranha a•¦¦ Hermes Lima

O PORQUE DA LUTA CON-
TRA O PARTIDO COMUNISTA
— Porque é o único partido que
provou ser um partido da classe
operaria, pratica a democracia
e só tem compromissos com o
povo. Porque não faz cambaia-
chos dc gabinete com ninguém,
mostra para onde vai o mundo,
descobre as causas da miséria e
indica o caminho para acabar
com ela. Nunca os pobres, êsses
milhões dc pobres que lutam
tanto para viver, encontraram
um amínho cm que pudesse ter
uma esperança e meios de aca-
bar com a exploração e a igno-
rancia de que são vitimas. En-
contram, agora, esse caminho nc
Partido Comunista. Hoje, no
Brasil, o PCB começa, pela pri-
meira vez, dentro da lei, uma
politica de educação do povo, dc
organização do povo, de educa-
ção democrática. O PCB faz
questão de fazer de cada dirl-
gente seu um professor dc demo-

cons.ltucionalldade dc ta! medida.
O Congresso não ha dc quererderrubar _-om as próprias mãos o
que tão díficuitosamente acabou
dc reconstruir.

pos da Paz, 90, foi tomada aos ,inquilinos que ali residiam oan I c-us;en'OS c sessenta e dois mora-' dores.ser transformada em depósito de
guáida-móveis.

CONTRA A FIRMA CROWN
S.A.: — O operário Rubens EliasATENTADO A DEMOCRACIA i Protesta contra a firma Crown

! Cork S.A. que vem subordinando
os seus operários a terrível expio-

Orig.ncs Lcssa deu sua opinião
assim:

— Essa projetada lei, que aten-
ta nitidamente contra a democra-
cia no Brasil, não i apenas Incons-
tituclonal: é uma afronta no Exer-
cito. Este mesmo Exercko que au-

I vllínn ., I______.f___.__ .1..

*l*»asu «' . mnm que se diz gen* ae ssquerda, advo- cracla, um Uder do povo ouvin-

do o povo, fazendo parte na vida
do povo, lutando por tudo que o
povo reclama. Na hora do sacrl-
ficio e dc assumir rcsponsabill-
dades, um comunista deve ocupar ; ..,unil , ,
o primeiro lugar. Nisto está a ! 

* 
Tf * 

±wd% f"«te o ¦ "io. náo tem, segundosua honra, a prova maior de sua
dedicação á Pátria, dc seu amor
ao povo. O PCB atualmente se-
gue uma Unha politica da qual
nâo se desvie: é a da marcha
pacífica pela democracia, é a da
erdem c da tranqüilidade, é a
de ligar-se sempre c cada vez
mais ao povo, para conduzir o
povo, ao progresso, ao bem estar.
Os comunistas nâo prometem,
educam. Nâo fazem demagegta,
explicam. Não se lançam em vtn-
ganças pessoais, examinam a
questão e apresentam a sua opl-
niâo para o debate publico. Os
comunistas quanao erram confes-
sam ao povo que erraram. Isto
mostra a sua sinceridade. Na base
dos erros ganham experiência e
corrigem a rua política.

esse projeto reacionário, o direito
rfe viver no mundo que a|udou a
conquistar. Querem condená-lo a
viver no mundo que o nazl-fascis-
mo queria estabelecer: negam-lhe i>
liberdade dc pensar. SerSo os ml-
litares menos dignos, menos pátrio-tas, menos capazes, menos brasi-
leiros que os civis? As garantiasconstitucionais, que s."lo apenas
garantias democráticas defendidas
por todas as Nações Unidas, náo
se estendem, segundo esse espan-
toso pro]cto de lei, aos elementos
que constituem as nossas forças ar-
madas. Poderá a opinião brasileira
poderão os representantes do po-vo apoiar esse atentado á Cons-
tltuIçSo e endossar essa ofensa ás
forças armadas do Brasll7 Estou
certo que n.ln

r_.çüo. Contou-nos que quando ali
um operário sofre um acidente,
não tem direito a seguro.

%ZTc%ÍlS?&0 Dcm^y * «r* •-* nS0?'taV
- A Associação imelu um IS 11 m^T^' 2£

grande movimento de modo a f a-1 T'c^m agua M mcis ãe oito\
ter com que o bairro tenha aeua, an0-1-
dentro em breve. A-sim é que. 

e> Cmlm*Í 
?* 

C&T 6Ô Wm|
ontem, esteve a Diretoria da A.v ^ 

n08 ^^ ftSlm ™Sm°
sotíaçáo eom o sr. Prefeito, que 

dVIT'"!,Slmftna! 
s , Ines prometeu resolver o proble- I ,? 

«ffli"Mi de PMspaa .«So for-|
ma até a próxima quinta-feira.1 ££M„* f!n,Bba'tre7,,em ? i?tendo dito tambem que manda-la, f°c° 

"^V"JS^i "i" P""
para lá um engenheiro. ErtreSa-j M,co* ™r,c" ãefvalas àfí rfescar-

1 ga e detritos outros;
g> incrível é o martírio, prln-

clpalmente das crianços qi:e vão
a milhares, vi to que. a agua car-
regada pclrs pais durante a nnl-
te. nSo chega para o con-.umo de
casa e são a sim forçadas pela
circunstancia, a auxiliarem sua-5
pobres mães, tudo sacrificando —
aula, saúde, divertimento — para
carregar agua;

h) tudo 1 to a despeito dc lnú

morlal expondo a situação, que
foi a'£lnado pela diretrrla e por

Cartas do Povo
AMBICIOSOS DESRESPEI-TANDO A LEI: _ o sr. R. deO.lvelra escreve-nos de BeloHorizonte relatando o que savem passando com a vendace lotes, neíse Município. Há

pouco tempo a Prefeitura lo-cal baixou uma lei proibindo a
y;nda de lotes, com menos ds12 metros da frente, mas asvendedores ambiciosos findemdesconhecê-la e vendem ter-renos até com 10 metros defrente.

UMA PROCISSÃO TRANS-FORMADA EM COMÍCIO: —
Um popular nmeteu-nos umacarta contando que nos finsde Outubro realizou-se uma
procissão na cidade de Lajes,transformada por certos ele-mentos num comicio anti-co-munlsta.

O MEMORIAL ENTREGUE AO
PREFEITO E AS BANCADAS

DA CÂMARA
O memorial encaminhado ao rr.

Prefeito focaüza detalhadamente
o problema da falta dc agua do
bairro do Sanatório, tendo sido i meros memt riais sem solução,enviada-, copias a todas as ban-! sendo que o último data de 3 decatías da Câmara dos Deputados.' março de 1945."

onferencia
tuacão Alimento

A UnISo Nacional dos Estutlan-
tes, prosseguindo a sua campa-
nha de esclarecimento em torno
do prcblema da carestia e do
cambio negro, patrocinou ante-
ontem, ás 20 lwas. uma confe-
rência do prof. Josué de Castro,
sobre a Situação Alimentar do
Povo Brasileiro.

A sessão foi bastante concorri-
da, notando-sa entre os presentes
os deputados Domingos Velasco e
Café Filho, o Jornalista Osório
Borba, e o representante da Unláo
Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal, Roberto Morena.

Apresentando . o confercnclsta,
falou o universitário Maximlano
Bagdôcimo, secretário geral da
ü, N. E., usando depois a palavra

re A Si-
Do Brosií

o conferenrt*»». qur durante duns
horas dLsonrt-»» «for» o impor-
tante tema, ooeirnndo qunis as
causas da shu»cá.. de miséria em
que nos ei», nutramos, situando
entre elas a m...ocultura e o la-
tllundio .

O referido memorial está assi-
nado pelos seguintes senhores:
Heitor S.ia.-t-s Raposo. Benedito
Miranda Ca'doso. Joáo Martins.
Roberto D'Av!ia Magalhães, da
Diretoria da Arsoclaçfto Democrá-
tlca de Cascadura. c m9l_. 262 mo-
radores da localidade.

Como age o Moinho
Inglês

Eis o que nos contam oe m^-
cínico» rio Moinho Inglí» em
carta que nos escreveram:

— "Trago ao conhecimento
dea.e conceituado Jornal a ma-
neira por que o» proprietário»
do Moinho Ingls ludibriam os

j seua operários cem um tal Jogo
que ninguém entende. Os ope-
rarlos deste Moinho, soldarlos
com o seu Sindicato, pleitearam
um reajustamento geral de sala-
rlcs, tenrio o mesmo entrado era
entendimentos com 03 nossos pa-
trões. a fim de satisfazer ás nos-
»a- necessidades. O» patrõe» em
vista disso deram a um terço de
seus operário., um reajjstamen»
to de fome. ficando a maioria
sem 1 centavo ie aumento.

O Sindicato, dade o rumo qustomava a situação angustlosads,
corporação, tornou a entabolar
entendimentos com os nossos pa-tróes sem qualquer resultado. Os
patrões Invocaram uma porção d6
argumentos e criaram uma gran-
de confusão. Para que os senho»
res possam ter uma Idéia de qua!seja a nossa situação, damos ai-
guns dos salários de fome, como
exemplo: necanico sem oiasse,
CrS 6.00 á hora: mecânico» dü
primeira. CrS 5.70, 6.00. 6.50, 6.80,
e 7.50 à hora; ajudantes de pri-
meira, CrS 4,60, 4,90, 5,10, 5.76 &
hora, e aprendizes menoren. rir*,
2.G0 e 4 00 á hora."

CONTRA A LEI MONSTRO
Os estudantes da Faculdade

Nacional de Medicina dirigiram
aos presidentes da Câmara e do
Senado o telegrama abaixo:"Fiéis aos princípios democrá-
ticos que sempre nortearam o
povo brasileiro, trazemos o nosse
veemente protesto contra a cha-

mada "Lei Segurança Nacional'"
que, sendo um atentado grltant-4
As garantias constitucionais, 6

também um caminho aberto á re-
petição do crime de 10 de Nc-
vembro de 1937. (a) José Pinhel-
ro Coutinho — 6eguem-se deze-
nas de assinaturas"u
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Convocada» ai Et*
i colai de Samba

i

íl,-.*» *»;««•*»»<»» i at KttJOa
Im /.)*»•.«» á ü»«*v> Ootü
Am Smoeti ia »tmtt* p$to
«•m fttttaWíi a wli-ar»** ha
•«ráftjts «is.« 1 «fa iemtèto,
WfOm/ttro, 4* í« *«•*#» oo
mo mio tot»L 4 nto Ua***»
a*. W, !,• ««4a». tfto >«.

Mitt) tfel tttíÕÃilfjtf t li* t-*fch>* I»
^M**»»*» tt»' Tral»*Si*>. Tratava»
H», mpmío tm p*44k*i0tit, 4» tm*
t»»msl»l fair* fMfw O ptoékm

fetbaitttnrs^p.>íi 
Aa pmima m

Uso ftétmi. Pm vttta «ti»»
Smo* mi o MM*-.****) t l* at*».
Suma*, pc* mitrmt4to â* im* IW
«ttte.t»!» t t éa »'$.jf.t {o!#â»t «!#

jptjutM tomat*. »?** a "tintía» tf»
k» '»»*»•• «-«tíe t «TM «M próis*
Snr*»» »i4fíi»« e 4****fim e» tit*
MtW ttantatsa* «fe Mintiit»), -
• Sitttl-tra», ttetít, ot itotttM etv
woot. 4e (mtt* w »(•«»*» tr*n»
fatan«»»r4a».t ttot a (Miíha trft tm
im am «wratAi» 4t etoto t*»ü*l«
/«t tts «tfulte, tffiitt, por t*t* »s*
tim t tifjiki** reunião ttm o ta-
ul»f Klti-tv**. Fifwttítiío.

A ta »i*» (rédito Atitat «vottriat.
<i*» «jttait o»» vnaot ratão para
«iivitt**. «ftitJt «tr*»» i«ab»twHi Ham

Jtatúxo ta» «wtrtttítoíit oo Etiaio
'«ío Rto e ta» $** Paute» a «kíuwit'«* 

<s*í» írwtliot o ««tule, l«» pie»
Ausetn» '«wwaiaii© «*iw a falia tto
banha rto Oíirnio Pftfetal #, apt*
e*t. «mt, aancéea «tot prottaofft
psra a alta tto pttço 4tut «jteero
«to primeira tmt*tiitotJt.

CONVOCAÇÃO 
'A-

ü R G E H í E V*
tM Gmmi HmutyoMmm é$

i**!»:,*» CmmtiÊi* 4o &*»& aotT !K*T™3»WF "»"¦.¦' *....J.d"«Sí.t.R*L?"i*í (F1" T.t»;-*í?»traf. »™

*He «nmwt»Éii p*wi*«*n«*»*«
• i«»pwr«f i toêS «a *- M -

rt i*. Aij*«a# tBffiiwtriiv A*»i»
Sftw#* & »Wi¥tÉ*, T«fi« U-
. ,-¦-»., S»ii>#«,:*r itojtMíJi+j». \-\t-.
-¦¦ %* Pmm, AMsaer f^mço»

I- 

AMMMÍ9 RttMjNM «-**1"*!»»; víit«
tt-««j tto iirttt É«^>fM«»?"

| Em dUtidio oi Ira*
balhadore» do frio

M*% ¦ #* M»% *% Jp* do E

»> 11'tMMtt.ttorta «t» f»K Wl»
Pi4.«« uoo-oootm, rtn t»«i«4t *.«.«
«WM»*?»* wtM éo m*,i*m 

'tio

r«rj*wm**. f**fl.«»»*« ift*tAStf»l
«tsuíítta «rtaSeilra fwr.tr* o* tom

fâfít» »ií»J*Tile 4» WW MliltMi
l%t*nt« «ti ir»iwi.ç», fturiM S»

1 tt* f*to »íJ««jS.í4í» «to fêfiitfe»**,
|at *nuí»í «to ptixfna %m títim
. trtiM-tw» i Jitsttj * «to Tratei*»*
[Sni e*»ttto* ut« »w»w«it4 tto
I |«TQ'« par» m itikfetattttotto «im
| »»tf.»-i*rf**« MiatiM iftifftoni» •

t€S oii»mr»í*t «to 00% *m éo to-
lliitot fariámt «nu* m t W
rmatimi tto tot* a» «to ntttlrM

| taiismt etíirt» tSt ir l lEta», *y tt.
tini par tUans* A satjeto Hfflt
#*t«pf«> twmt pttivmx»», éwür
ttmtiét» o* pmtHtiãitm «to au*
nrott), « «iw«li4a «i«i* » t.-iífi»
mtivsts <a»«m «tBtftjtto, Pt«

,a« • iitupyMia tto «;«MKiUt«;*to, o Mi»».)*
«Mto tetvum nm* müKiií «toa".

A POLICIA DE PEREIRA LIRA ESPANCA *,'*

e m eleiç
Fala à TRIBUNA POPUtAR Edgard
Leite Ferreira» «ftJKlidalo do PCB â futu*
ra Atviembléia Estadual — Alguns itens

do |tru«;rama imuiiii.»

stâdo do
e 19 de Janeiro

Kio

r5-"-™-"-^

§4sw4 le»* \**it*u* # tm «to»
ttmêà*m t êmAoê% p*u pca
0 1 ¥»¦»«« tVmtmfM f*-.« **wii ás»
S:a # ItvWit»*, l»***ii. MttMH^
piijs P«*#«*»».» M*«í<a tá» Pmh
&> ftiHÉlt i» vtsá» lt«*»to
* ,#*í ài ««'*>?»'-'.* *.»» i»nt «r**-
«jiit te1»** a itotott iwf*»»»i.í»«-'»-
tt i* Commtnl» ét. Ilü. i M
mf^trtmm.m ém towt»í*»*» a «*--
f«M$s toiMritúii á» tfjtoJto *-»•-

Comício no Barreto
IV-aii-Mí-to í*to çxm&tê itwtà*

t*m\ |* ür»i« tto Pani*» Oa»
nsüsiü* «to SrtiÜ rt*jti»*ti ttotjf.
li s» tmm. rt* tonra «to Bairc^
tm f(»?tto «.wsifto f-«*f»tai tto
p»»-»*«ftis4a em fsnitotio* tto
Ptvtitto éo i»9ítiafto»tto t 4o
pmo, át fUMWtw aUHttoia «ia.

'Otitnit.* 
•> emoMio faí*»íto «*¦

tm mottmm %*&&***» o im
4*m\o4o êo P.O--B,

Hoa«-ft fisjiii»» fitoo, »«í»i ne.»»»! f'd«f»
M «fiaffWo por tStot

HUMILDES TRABALHADORES
Aa«Wi!.i#7m, #«'.!>írím »tn not*

•A f«-d*çio. a ftm d* p*ésr pro.
vídfmeis» eümsra »« ttolíneí»» t
o 4e.r«sx*i!a a ootta Contti-
taiçia. por ptr.e do» "bcre»'* d»
ma d* nt-atAo, ot irabalhado»
re» Marifltl Pwifo da Hilra, Bi.
gard de Frtitat. Msrio l^elra a

MT BBMP """"—'t^wiiixii^vfi^Mto'* "M

Jsâa Jiisso «201 g»a!<»». *|»i« Rt**
detsrerasm a eatatét airettâ»»
dt qua foram ti.íma* |W patU
do« bttesuin» do Una a Irnutt*
•at. Uítífia.iiriíM. iiaveram
eonitstudo atean» bairaeo» es»
um aiéiTí» tuitUcte na praia de
UataJo;», forfadot peta fa'u «to
iiabííaçSo, Aprttr «le çerwn o
íant-Tiiimen-i" do «n*ar?t?f*«;o

Na f«m»to«i ét numut-itM* iu*

és Pm deUtotartm tom*^»n.

Comitê Democrnti*
co de Marechal

Hermes
O C*rmito i>!*»e<ra,i*»9 tto

do tirar o refrrido tterrrT ti: 2 Ms.^,.;'ü^ ^.^i.^ll

Palestra da senhoii*
ta Heloísa Prestes

iv»!.í*r-*-*«t» heto «to «W lto»a*.
I ttts iAapoSéo SSa, mm palef-r*

tpmrtr a* t^»^ «to Ctw!^» i*»tt«r,to ifetoSti» PnttM
«ttaao íürtoteai. i«k»Mij»# a t,,*». Item t* maiíwítt «ii» bii;«e O se.
çio «to C T, fl, a «.uai «witotia* n*» «*»• «wt* abméiéo wía ttm.
tam íiüaçia, ItmtttMã * it, mütfir Ntitfnstt

I para ".«tot m multoi**. mi» di*" 
fi-rttvta 4o mém pottitem « .fito*

çtmt enjenhrlro, «ia Pretoimra *^
e «to City. ali «witti(;t,w "X 

,, LZ 1» .•tw-paiilitHto. «S* -IIK,-^/^:^.,:Lrif^ 2LÍ,?*.
o» terrae*» «to.!rt.i*i«. alem «to

NAS BOAS CASAS OU PELO FONE 482158
CAIXA POSTAL 1.107 - RIO

INSTRUÇÕES SOBRl
O ALISTAMENTO DOS
MILITARES DA ARMADA

O Tribunal Superior Eleitoral 1 do Decreto n.8 0.258. de H-3-4U.
•rm tua tett&o extraordln&rSa de f O» oftetalt. ot aiplrantet a
hoje, tomou conhecimento de; oficial, o» tub-ollclalt, ot tub*

tenenlet. ot targeniot a ot alu*
no» da» <•¦¦•> ¦:.¦>« mllltare» do en-
tino «uperlcr. nâo »Üa obrigados
ao aliitamrnto (artt. 3." e 3S9
do Dccreto.Iel n.° S.258, da 14
de maio de 13-16. Quanto ti letra
B. O alistamento EX-OPICIO
abrange o» mllltare» REFOR-
MADOS ou da ATIVA que »er-
vem na» rcpartl-oes rai:/tare*.
pol» estão «ubordlnado» ao re-
glme alminlsiratlvo. Quanto a
letra D; E«'.Ao em vigor o De.
creto.ei n.° 9.258, de 14 de maio
de 1346 e a» tn»truçccj baixada»
na Re»o'tiçao n.° 899. ds 6 de Ju-
nho deste ano. que nfio contra-
riaram a Constituição, na» par-
tet objetivada» na consulta.

uma comulta do Mlnlitro da
Marinha, not tefuintet termo»:

Se é obri;aiorto o alistamento
dot mllltare» da Armada, da
ativa, alistarei» na forma da lei:
Se na qualificação ex-odclo po-
dem ou devem ter Ineuldot os
mfltare» que. embora da reser-
va ou reformado», tervem na»
reptrtlçôe» navait; Se é obriga,
torto o voto para ot referidot
mllltare»: Se e»l&o em vigor, em

i.i plenitude, a» dl»po>lç6e» do
Decreto-lei n.» 9.258, de 14 de
maio do corrente ano. o at Int-'.ruçoet baixada! com a Resolu.
çfio n-° 809 dê»»e Tribunal.

O Tribunal Superior Eleitoral
responde a presente consulta.

Quanto á» lelrat A e C. O»
mllltare* em «exvlço ativo. SAL-
VO OS OFICIAIS, o» atplrante»
a oficial, o» tub-otlclals. o» »ub-
tenente*, it »argento» e ot alu-
no» dai e»co'at ml Itare» do en-
tino tuperlor, nfio poiem all»tar-
se eleltoret (art. 132. parágrafo
único da Cpnttitutçfio e art. 2,"

emn »t-jt mera.to.tt pitim e
etpancadot.

Ontem, catro tto «le tttoage»
ria foi pratírâdo pela poüeta.
de»ia tts na Praia «io Tinta
eomra o »rrvente dt pedreiro
Manotl Flauiino FíJho. que ali
rei Ide.

Em .-.ou» reátt;»lo. c8tjlou.not
ile. exibindo o» v <-.*•&'• que ira- jria na» cotttu. produudo* pela» j
pmcadat que rewbcu, quando jfoi atac-rta pelai p;i telatt:

— Estava na porta do wieu
barraco, quando fui atacado por
uma turma de "tira** da qua]
faziam parte o» policial» apeli-
«todot do "Sombra", "Anioni- 

jno" e "Luciano". AUraram-me
violentamente to chão. dando. |
me ptmta-péi e borrachadat. Ie*
vando-me em «egulda ao dittrtto
policial. De nada adiantou tor
exibido aqu:!ct agretiorct a ml-
nha carteira proltuicnat.

£tie crime, entretanto, nüo fl.
cara Impune, conclui o trabalha-
dor etpancado — pol» Ja estive
no Injttiuto MMta Legal a ftm
de que seja feito o corpo de de*
:ito para a pun!c&o dos bárbaro*
polclal». O meu aívogado, que
6 o dr. Medeiros Jantem esto
tomando todas a» providencias
neccüária» para que é'.et rece*
bam o merecido castigo.

•«•»-<4«'írtr*t. 4s 34 hortt, para
que to dtritom â Av. 1 «to Se-
íembro. SS. a 'ir, de eaUanm
em *n?entllment<w com a dlie*
torto 40 mtwmo.

Afsadurof. brofoefo»,
cocelras do

teu Bobó?

.... - ,-.t
*»•• c •»-» • tmm

Ctltitl i:*-»i - tiiMttt iTittir

ttfwoèm m *#t«t,t» *» pe-ff*»;
m * km mm «to p°w«* Immmm*:
.4 *fpto«f»* pm* tjHiMsiti m R*!
«sés» «li» Irít teénm ê* «*«íw»*
m tM^mAm i»s«> «4> tS» f w-iw
<í»s-..> «it «a*»it- # m mo 4m4o
At otomm*^-. V,dtm kmS, f»»
tii^ t -AtiiM&mem, ptU W5
Aü.im ém tmom to*fl***i

uíta Btrn*Aí«aK»fiNT8
*.fí*.«;««ví» «a**»»» («ks Pítotfti

Ititw Vtnrft* tmo ropkào pokt*
ti*: |Xtar»tMit tto;

«*-Hu # pmm atWívai «to» • |PitWí*..* àtoíJ*!. «to PCB *m Ha* ]
toíto 4o Ks» * wss.» *pit*s.H*>> m* !
«a ttot <«*i. «*tiar««trt ittttíilttM* «to
pom t 4* itffa Ifeuitftt**.. Ií* e
mm (««eiwMttoíftTit «to tMpa «•
batam* t ttrtilttrttit (tiWHtiMa» o*
rtítov mo* toem éemotiAM r-'twt<
Am mm, 1*14f *»»*.. jWI*l*»*!3., ft»»
ií*«t?»jtt*íf»t«>it, pm nm Pro»
sK**ía-.»i «¦

K «toptsít;
•—Nua * ew*t.«ffc\ a4»S.

ttorttot «^itojt e* (ifttt «ja Pfttitraiaa
.*.<:*iía--o. Af>»mat «Vttso rttfinntt
át ig<«totof »tos!n;ni*?iv*» irivto*
«'. {Ma* tm «to»»»» áek* t «m, mo
itfltié», *Ao áe rnratwiiitoito ia»
pWtâítí»,
O PROW4LMA RA T15RRA E

OUTRAS RPJVtNDICAÇOliS
— VrjUMMtv, pur tiftwpto o pn>

fetotaa «to inrt — «Iimk»» «,<to*!»4

.... yt^^MR. %. 
'''M*•,' 

t—- mnmnn^,, í**,(l"-*"»

*»L^8»»»»»W "m'mmm\mtjl i

^g a 4 \
N. A *»'w»<«»»i»w»i«iii.ji*.j»j J ^^ w

H - -ir;n»nmiij ¦ a d
mm» '""¦« ,^Jf

Bi lammmm „ ..n,^ J

\ ^^ZT 1 f
\Wa '**** ^^

O (otOiioio f4s«'d leu tftimio, io Ptvtüo t ¦-
4a tHeiti. qttoaio toloto 00 nmio r«*tto?ír,

Organizações dc
bairro

1

Br
«La *

.1E8QÜITA
O c*m'to Democraiko Pro*

i emist* «to MeiqttHai rtalUar* no
prtwiroo dsa 15 d» dewmkm
um» feai* par» a oWençio de
atita«*totoiit«f> em ttm tét, *
At. Manuel «JHiaüe. Ito Do
protjrama eenitar* uma conto
rfrtft* da dia, Ettne Mochel
om ***ho»»f" vãrtf «to.

•-';''7:-»"i*.#*i -*"to. TT'"" -*-

1 < '«¦ 1 tnt-ia Nito té luMrtasot,
pura a iwpltiwfsit. p«to "«tourt'
bnHií» «r*i««» «to i*ftat itow*»**
#<>«iíitoíj»íto» «*, mal apí<n'*it*4a».
triuattot ptiWicMi aot «iumm £«».
ttimtootn t*n vtot «ft <«»«wiif#»
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AMPARO AO PEQUENO
CRIADOR

«— O a.-*p*ro ao pequeno cria-
dor i. laisbea. usa sedlda «vi-
mtnttii-auva da rsaatrsa urgtn(ia
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tinuar. prtfratitinto, e Mil •
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MAQUINAS DE ESCREVER
CAS - CRISTAIS

na, «te que retultaraa pre|ui*oa
tupertoret a teia milboea de cru*
reirot. Verificou-»*; Itto not rau-
nicipioa do norte llumlnente.

E depois.
. rt* •s,'u tntrttanto, hi uraa va-
éisi. a bate de, crina! violeta,
preparada por técnico do minta-
teno da Agricultura, e que teria
capa: de combater cflclentemcn*!
ie aquela epizootia. Mat nuda '

se pode larer contra aquclet pre-
iulros Iminentes, dada a detorga- |nluçio dos ifrvnoj e a má dis-
HlbulcJo daa vacinas. Os iuneto
narios deites serviço*, da Defeta

Iguaçl devido i falia «te tnav
porte!

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS *

SEDS BRQHQUIOS COM

outras medite
B QUEDAOOS CABELOS j

««o sistema ura c
Declarações à imprensa dc ministro da

Fazenda, sr. Corrêa e Castro

Comitê Pró - Candi-
d atura a Vereador
do Dr. Manoel Ve-
nancio Campos da

Paz
Peãem.not a publicação do te-

guinte: •"Aralgot do dr. Manuel Venan-
cio Campos da Paz moradores
em Copacabana, organizaram um
Comitê pró sua candidatura a
Camara Municipal e, por isso.
convidam a todo» o» que dese-
j£m colaborar para es»e fim. que
r.o dirijam á rua Princesa Isabel.
::i (fundos), onde o referido Co-
:r.itj esta insta ado. Atende-»e
todas as noites, das 20 ás 23 ho-
rat."

Contra as explora-
ções integralistas
Recebemos de um grupo de

"xpediclonarios o seguinte tele-
3iama:' "Nós, «x-combatentei da FES-
presidentes em Bom Jesus do Ita-
jbapoana. reverenciando a memo-
ria dot camarada» que ficaram
em> Pistola pela defesa da demo-
¦craola. protestamos veemente-
.üiente contra a exploração no
Partido de Representação Popu.
lar,' atual nome da Açfix> Inte.

Aos presidentes de Sindicatos do
Distrito Federal

A Comissão abalxo-asilnada, composta dc presidentes de Sln-
dicato.'. vem comunicar aos ticmiLs órgãos co-irmãos do DUtrito
Federal que a audiência tolldtada por ceta comissão ao ir. Mini tro
do Trabalho foi marcada para a próxima sexta-feira, dia 6 de de:em-
bro. ás 18.30 horas, para tratar dos seguintes arsuntos:

Repouso semanal remunerado (Art. 157, ' 6 da Con:tltulção
Brasileira):

Eleições sindicais.
A Comissão, tendo em vista a importância dc<s assuntos a tra-

tar. cor.vlía a todos os presidentes e dl ctorej dos Sindicatos do
Di-trito Federal, para uma am^la reunião qr.e scrà realizada na
próxima segunda-feira, dia 2 de dezembro. 4; 19 horas, na sede
do Sindicato dos Marceneiros, a avenida Marechal Fio: lano. 225, sob.

Para eítudo e discussão dos assuntos a tratar com o sr. Ml-
n!s*.ro do Trabalho.

A COMISSÃO — Sindicato dos T"ab.i!hadorcs na, Industrias
Metalúrgicas e Material Elétrico do Rio de Janeiro; Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias de Fiação e Tecelagem do Rio de
Janeiro; Sindicato Nacional dos Contra-me tres Marinhemos Moços
e Remadores em Transportes Marítimo?; Sindicato des Trabalha-
dores cm Ergotos do Rio de Janeiro; Sindicato dos Oíicials Mnrce-
nelros e Trabalhadores nas Industrias dc Serrarias e dc Moveis de
Madeira do Rio de Janeiro.

dt. 1 entrada, compro, conserto • troca'' qnkiqner .radto 'nit^torj

parado,-*o portailor deite, anuncio'-terá CrJ^100,00 de ducanty
AV. M AB. FLORI ANO; 139, ! (Ant. Rua Larga). Tel. t*-ÍO!Z

Festa à imprensa popular na
Escola "Unidos da Capela"

§ w

O ministro da Farenda, sr. Cor-
ríÀ e Castro, fer ontem declara-
çoes aos jornalistas acreditados
em seu gabinete. Manifestou-se
favorável A anistia fiscal, no qut-
dl: respeito ás multas; comunicou
que pretende, dentro de poucos
dias. remeter ao Presidente da Rc.

Jelo de lei. para reíorms io aow
sistema bancário. Dcstir-a-s* 0
mesmo — esclareceu - e rrti-
ber sugestões, que poáerso «r
enviadas diretamente ao ciaütrl
da Farenda ou dc modo intSrtt*
atravís da Imprensa. Depois :!«
15 de derembro, colhlaas tw«
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Cmtnntm-moo sobre as raatageiai! de outras modalidades de CRÉDITO-

•S,ralista Brasl'elra, utilizando a

publica um pro|eto de lei que visa sugestões, promoverá o sr. Ce:«
extinguir a medida vigente de rc-
tençSo de 20% sobre as letras d»
exportação e. ainda, opinou con-
trarlamente á criação de um novo
ministério, destinado a atender á
questão econômica, porque o mes-
mo viria onerar ainda mais o Tr-
souro Nacional.

NOVA LEI BANCARIA
O sr. Correia e Caslro entre-

gou aos jornalistas um ante-pro-
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Os diaristas da Cen-
trai e o repouso re-

numerado
Os diaristas da Estrada de Fer-

ro Centtal do Brasil encaminha-
ram, por intermédio da Associação
dos Ferroviários da E.F.C.B.,
um memorial contendo sclscentas
assinaturas, ao diretor daquela
ferrovia, no qual requeriam o
cumprimento dos dispositivos cons-
(ituclonals, no que se refere ao
repouso semanal remunerado, pre-
ccituado no artigo 157 Inciso VI
da Carta Magna. Os ferroviários
diaristas enviaram, pedindo apoio
á sua |usta rcivindicaç5o, tcleqra-
mas aos deputados Maurício Gra-
bois, do PCB: Amaral Gurgel, do
PTB; Café Filho, do Republicano
Progressista c Jurandir Pires Fer-
reira, da UDN.

Na sede da Escola de Samba
Unidos da Capela, á rua Itapuva
n.* 19, em Parada de Lucas, a
TRIBUNA POPULAR c a Comis-
s3o Metropolitana da Campanha
de Imprensa Popular, íar5o cn-
tregn no próximo domingo da rica
taça que coube Aquela Escola pela

propaganda política.'Tás.y''ATCirrr-rTO^ desfile do
iTVasa Campos, Álvaro Borges
Barbosa. Eiuardo Travassos e'Ni:o Escudino."

Campo de S3o CrlstovSo.
A solenidade terá inicio ás 19

horas, segundo ficou assentado

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS¦—~ NAVAIS
RUA DA HARMONIA 65 - TEL. 43-02SS

.__-'- ' EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Sa'o convidados todos os associados para a Assembléia Geral

Extraordinária a realizar-se sábado, dia 30 do corrente mês, em
tua sede social á ma Pedro Ernesto n. 65, ás 17 horas, em pri-
sneiro convocação ou ás IS horas era segunda e ultima, com
¦ seguinte Ordem do Dias

1) —- Leitura da Ata da assembléia anterior»
2) — Leitura do Expediente;
3) — Deliberar sobre a situação dos associados que foram

transferidos do Sindicato dos Operários Navais para
este Sindicato;

4) — 2 (dois) delegados para a FederaçSo dos Marítimos;
5) —Assuntos de bem geral.
Rio de Janeiro, 27 dc novembro de 1946. - ANTONIO

j PAULO BARBOSA - Presidente.
fmWSBSSBBSSSSSSSÍ' 
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entre a dircçüo da UniSo Geral e
a Escola vencedora, scgulndo-se
depois evoluções e desfile em
homenagem aos visitantes.

Comparecer3o ao ato dc entre-
ga do prêmio á querida Escola
"Unidos da Capela" os srs. Ser-
van de Carvalho e José Calaians
dos Santos, respectivamente pre-
sTnrn-nr---^--;^-^.pj^j.t;i;7ate da U. G.
E. S., sr. Vespasiano LtTfr^elTè""
tário da Comissão, c os nossos
companheiros Aydano do Couto
Ferraz e Pedro Mota Lima.

Todas as Escolas co-Irmas cs-
tão convidadas por nosso inter-
médio a se fazerem representar
nessa festa de cordialidade.
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réa e Castro uma r.?ur.iSo ^t
banqucltos para que os ceir.l
se pronunciem a respeito A «'

gulr. será enviado ao Chefe i>
Governo o pro|eto de !e! dito
tlvo, que o Congresio aprec*'!
por sua vez, como manda a Cea-
tituiçao.

Segundo o ante-pio|eto. o lü*
ma bancário, que se es!abe!«f.
"tem 

por finalidade regular «

moeda e o crédito, por íntersf*
dio do Banco Centra] Brasileira
bem como promover a expansâi
da economia nacional", por ic!t''
médio dos seguintes banco; it «*

ganlzaçáo scml-estatal: Bar.co «

Brasil (dc depósitos e dcconjcnli
Banco Nacional Hipotecária Bta»

co Nacional de Crédito lr.duitnlll
Banco Nacional de Importaçi* »

Exportação; Banco Naclon
Investimentos; Banco Nacional -«

Resseguros. ,....,,
BANCOS DE ECONOMIA

PRIVADA
O ante-proicto de lei Inclui »

novo sistema bancário ,i eriac»

dos bancos de economia prtvaúJ.

que poderto participar do capit»

de outros biincos estabelecidos n»

demais Estados mas que nSop^

deráo ter agencias fora c

dos cm que tiverem suassí^s^

Grande comício, on-
tem, no Caju

Com o compareclmento «

grande número de oioniam»
Caju' c do. bairro- e *m™-
nhos. Tcalizou-re, ontem, as '
horas, na rua Otatral Sampa^j
um comido em que t«3ral",.
candidatos da Chapa 1 °PU'B
Pedro de Carvalho Braga e
quim Joré' do Rego.

O líder cpera-io Pedro de «w
valho Brasa diecoreu fj-
Programa Mínimo do P= .--"
munlsta do Bra "II. 

f»''»*
principalmente a que ;a" 

',.f.a.
cesEldade ria revisão do: w-
tes da Light e de oiitrM -^
sas lmperlalistas. lesivos 6 

^
economia, e da munl.'.lpaU«-,
dos moinhos, refinaria-, u'
frigoriflco-s. Terminou <>^\,„,
cur-o dizendo que c n«
lutar pela ordem e *^'
e, em janeiro, ir ás nmas P

,s representantes»
pois o próximo V*

—,reo n0 »•
eleger os seu
dadeiros
rlRnillca mal-- um m
minho da democrac:». u

Srtre o problema da haWWj
falou o portuário M:.V- ,rjrc,.
do Rego, e que -^f ,'^t
a necessidade do Bra-i. • 

^
as relações diplomáticas «.

merclaU eom o ^«rn-
ior P^anr^» r


